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Dedico essa dissertação em memória de Alan Rabinowitz, singular exemplo de 

pesquisador e fonte de inpiração em minha trajetória em prol da conservação dos 
carnívoros brasileiros (1953 – 2018).   

 
 

Todos os animais vivos me deram força e esperança para seguir em frente. 
Todos os animais mortos me lembraram sobre qual será o destino  

da biodiversidade e de nossa existência se nada fizermos. 
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RESUMO 
 
Carnívoros silvestres sofrem com diversos tipos de pressão antropogênica incluindo a 
caça ilegal e por retaliação, a perda e a fragmentação de habitat, o aumento da malha 
viária e do índice de atropelamentos, a competição, as doenças, o tráfico ilegal e o uso de 
pesticidas. O objetivo deste estudo foi caracterizar canídeos e felídeos recepcionados em 
centros de triagem e reabilitação de animais silvestres e outras instituições de diferentes 
localidades do Brasil entre os anos de 2012 e 2016. Foi realizado estudo epidemiológico 
observacional transversal descritivo, a partir da entrada de carnívoros onde foram 
analisadas as variáveis demográficas, a condição corporal, os sinais clínicos, o motivo de 
recebimento e a destinação dos animais. No total foram recebidos 164 indivíduos, sendo 
as espécies Cerdocyon thous e Chrysocyon brachyurus as mais frequentes com 43,04% e 
41,77%, dentro da família Canidae e a onça-parda Puma concolor com 42,35%, dentro 
da família Felidae. Leopardus pardalis, Leopardus gutullus e indivíduos do gênero 
Lycalopex sp. foram as espécies menos frequentes, com 24,71%, 17,65% e 15,19%, 
respectivamente. Não houve registros de outras espécies de carnívoros. Entre as cinco 
possibilidades de recebimento, o atropelamento 69/164 (42,07%) foi o motivo mais 
frequente observado, seguido da captura/recolhimento 68/164 (41,46%). Verificou-se 
diferença significativa entre as famílias Canidae e Felidae quanto ao motivo de 
recebimento (P = 0,003), à condição corporal (P = 0,027), a evolução para óbito ou 
recuperação (P < 0,001) e o destino final (P < 0,001). Nos indivíduos atropelados, 
destacaram-se as fraturas de ossos longos (57,57%), as lesões de continuidade tegumentar 
(48,48%), as anemias de origem traumática, as fraturas de ossos do crânio e os parasitos 
do sistema gastrointestinal (33,33%). Nos indivíduos capturados/recolhidos, destacaram-
se os ectoparasitos (60%), o complexo caquexia-anorexia, o edema pulmonar e a 
linfadenomegalia (40%). A avaliação parasitológica de 24,39% dos animais, evidenciou 
diversidade da helmintofauna e a presença de helmintos com potencial zoonótico, como 
a ancilostomíase, a esparganose e a sarna sarcóptica. A baixa taxa de recuperação de 
indivíduos expôs o elevado grau de comprometimento da função biológica de carnívoros 
subtraídos de natureza. Canídeos apresentaram maior vulnerabilidade ao atropelamento e 
parasitos. A análise epidemiológica e sanitária de animais recepcionados em instituições 
público-privadas não deve ser subestimada e deve ser executada sempre que possível, 
pois nela reside um grande potencial para a identificação de agentes de caráter zoonótico 
e/ou potencialmente patogênicas para as populações de vida-livre, pessoas e animais 
domésticos, uma vez que animais provenientes de áreas com maior grau de perturbação 
ambiental também estão sob maior pressão ambiental e, portanto, mais sucetíveis a 
apresentarem sinais clínicos de doenças ainda pouco conhecidas e investigadas. 
 
Palavras chaves: Epidemiologia, carnívoros, conservação, saúde única.  
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ABSTRACT 
 

Brazilian wild canids and felines currently suffer from a broad variety of anthropogenic 
pressures including illegal hunting and retaliation hunting, habitat loss and fragmentation, 
increased road network and roadkill rates, competition, disease, illegal wildlife trade and 
the use of pesticides. The present study aimed to characterize canids and felids received 
at screening and rehabilitation centers of wild animals and other institutions from 
different locations in Brazil between the years of 2012 and 2016. A descriptive cross-
sectional observational epidemiological study was carried out from the entry of 
carnivores where the demographic variables, body condition, clinical signs, the reason 
for receiving and destination of the animals were analyzed. During the study period, 164 
individuals were received, with Cerdocyon thous and Chrysocyon brachyurus being the 
most frequent inside the Canidae family with 43.04% and 41.77% respectively and Puma 
concolor with 42.35% inside the Felidae family. Leopardus pardalis, Leopardus gutullus, 
and individuals of the genus Lycalopex sp. were the most frequent species, with 24.71%, 
17.65%, and 15.19%, respectively. There were no records of other species of carnivores. 
Among the five possibilities of incoming, the capture/recollection was the most frequent 
(41.46%), followed by vehicle collision (40.85%). There was a significant difference 
between the Canidae and Felidae families (P = 0.003), body condition (P = 0.027), 
evolution to death or recovery (P < 0.001) and destination (P < 0.001). Considering the 
most frequent macroscopic alterations in the individuals who were received by vehicle 
collision, fractures of long bones (57.57%), tegumentary continuity lesions (48.48%), 
traumatic anemias, fractures of skull bones and parasites of the gastrointestinal system 
(33.33%) were the most frequent findings. In captured/collected individuals, 
ectoparasites (60%), cachexia-anorexia complex, pulmonary edema and 
lymphadenomegaly (40%) stood out. The parasitological evaluation of 24.39% of the 
animals evidenced the diversity of helminth fauna and the presence of helminths with 
zoonotic potentials, such as hookworm, sparganosis, and sarcoptic mange. The low 
recovery rate of individuals exposed the high degree of impairment of the biological 
function of free-ranged carnivores. Canids showed greater vulnerability to collisions with 
vehicles and parasites. The epidemiological and parasitological analysis of animals 
received in public-private institutions should not be underestimated and should be carried 
out whenever possible, as there is a great potential in the identification of zoonotic and/or 
potentially pathogenic agents wildlife, people and domestic animals, since animals from 
areas with a greater degree of environmental disturbance are also under greater 
environmental pressure and therefore more susceptible to clinical signs of diseases that 
are still little known and investigated. 
 
Keywords: Epidemiology, carnivores, conservation, one health. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Entre seis e três milhões de anos atrás surgiram os ancestrais que deram origem às seis 

espécies de canídeos e nove espécies de felídeos silvestres presentes hoje no Brasil 

(Bardeleben et al., 2005; Werdelin et al., 2010). Curiosamente, os registros fósseis de 

hominídeos que deram origem ao que hoje chamamos de homem moderno datam, no 

máximo, de dois milhões e quatrocentos mil anos atrás. Ainda que descobertas recentes 

tragam à luz novas informações acerca de sua diversidade, de sua distribuição e de quanto 

tempo habita este planeta (Lordkipanidze et al., 2013; Schroeder e Ackermann, 2017), o 

surgimento do homem moderno é muito mais recente do que grande parte das espécies 

carnívoras com as quais ele coexiste até hoje. Ao fim da última glaciação, no Pleistosceno 

tardio, a América do Sul e outros continentes ao redor do mundo sofreram com um grande 

evento de extinção em massa, culminando na extinção da megafauna vivente (Cione et 

al., 2003). Neste evento, muitas espécies carnívoras foram extintas, incluindo o tigre-

dente-de-sabre (Smilodon populator) que, juntamente com as demais espécies nativas 

brasileiras, se especializou e sobreviveu por milhares de anos em nosso território.  

 

A coincidência sobre a extinção da megafauna e o surgimento das primeiras populações 

humanas suscitou inúmeras dúvidas acerca da responsabilidade desse importante evento 

de extinção em massa. A controvérsia existente sobre os dois cenários, compostos pelas 

mudanças climáticas e pela competição por presas com os hominídeos pré-históricos 

(Ward, 1997), assim como a interação entre eles, resultaram em intensos debates e 

opiniões divergentes na academia (Beissinger, 2000; Grayson, 2001; Powell, 2002; 

Bowler et al., 2003, Diniz-Filho, 2004). Contudo, novos estudos reforçam a influência de 

forma isolada do homem primitivo, como o principal responsável por esse evento em 

algumas partes do mundo (Sandom et al., 2014). Infelizmente, esse talvez seja o elo mais 

antigo e o início dos conflitos entre carnívoros selvagens e seres humanos. 

 

Canídeos e felídeos desempenham importante papel nos ecossistemas naturais e para a 

conservação da biodiversidade em geral. Como predadores do topo da cadeia alimentar, 
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esses animais tem a capacidade de regular as populações de suas presas e estruturar as 

comunidades naturais por meio da predação (Chiarello et al., 2008). Por esse motivo, 

predadores de topo de cadeia são considerados espécies-chave nos ecossistemas (Rocha, 

2006) e sua conservação tem uma importância fundamental na manutenção e equilíbrio 

ambientais e, consequentemente, na sobrevivência humana. A pressão antrópica sobre o 

meio ambiente e a deficiência de dados acerca dos impactos resultantes dessas alterações, 

que ocorrem em escala e velocidade cada vez maiores, coloca a conservação da 

biodiversidade sob ameaça iminente e ainda subestimada (de Angelo et al., 2011; Verdade 

et al., 2012; Marinho et al., 2018).  

 

Atualmente temos as seguintes espécies de canídeos e felídeos com ocorrência no Brasil: 

raposa-do-campo (Lycalopex vetulus), graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus), 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas (Atelocynus 

microtis), cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus), lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus), gato-macambira (Leopardus 

tigrinus), gato-palheiro (Leopardus colocolo), gato-do-mato-grande (Leopardus 

geoffroyi), gato-maracajá (Leopardus wiedii), jaguatirica (Leopardus pardalis), 

jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi), onça-parda (Puma concolor), onça-pintada 

(Panthera onca). Surpreendentemente, menos de três séculos após as primeiras 

descrições destas espécies feitas por Peter Wilhem Lund, Carl Linnaeus e outros 

estudiosos da época, doze das quinze espécies já integram a mais recente atualização da 

Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2016). Segundo a União 

Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN, as populações de onze delas 

encontram-se em declínio, duas tem situação populacional desconhecida e apenas outras 

duas apresentam populações estáveis no momento (IUCN, 2018). Os planos de ação 

existentes para a conservação de algumas dessas espécies apontam a necessidade e 

prioridade de pesquisas para maior entendimento acerca dos impactos humanos diretos e 

indiretos e suas consequências para a conservação dessas populações (ICMBio, 2008; 

ICMBio, 2013).  
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Entre as principais ameaças às espécies de canídeos e felídeos brasileiros, destacam-se a 

modificação e fragmentação da paisagem, o crescimento da malha viária e os 

atropelamentos, a contaminação ambiental, a competição por alimento, a caça, que 

embora proibida ainda é praticada em todo o país, e a presença de espécies invasoras, 

incluindo os cães e gatos domésticos, com risco de transmissão de doenças para essas 

populações (Deem et al., 2002; Dalponte, 2003; Curi, 2005; Coffin, 2007; Dalponte e 

Courtenay, 2008; Jorge, 2008; Jorge et al., 2008; Lemos e Azevedo, 2009; Megid et al., 

2010; Lemos et al., 2011; de Carvalho et al., 2014; Paula e Matteo, 2015; Kalisinska et 

al., 2016; Ceia-Hasse, 2017).  

 

Baseado nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar as condições epidemiológicas 

e sanitárias de canídeos e felídeos silvestres provenientes de vida-livre recepcionados em 

instituições de triagem e reabilitação de animais silvestres e pontos de apoio autorizadas 

pelos órgãos ambientais ou eventualmente encontrados mortos em rodovias e estradas 

brasileiras, no período de 2012 a 2016.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA	

 

2.1. Breve histórico do tráfico internacional e da exploração de felídeos e canídeos 

silvestres no Brasil 

 

O século XX trouxe grande impacto para a biodiversidade brasileira. Em 1912, na 

Amazônia, após o colapso do preço da borracha, o comércio de peles ganhou força nas 

florestas e rios com finalidade de atender o fervoroso mercado da moda e a busca por 

peles pintadas. Em 1930 o mercado de peles vivenciou um pico em suas exportações, 

coincidente com o estabelecimento dos Estados Unidos como principal importador desses 

produtos. Durante a Segunda Guerra Mundial, o preço das peles aumentou 

vertiginosamente, sendo consideradas após a borracha, como o segundo produto mais 

exportado da Amazônia (Antunes et al., 2016).  
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Estudos etnográficos apontam tribos indígenas, como os Deni, habitantes da região que 

compreende os rios Juruá e Purus no Amazonas, como importantes fornecendores de 

peles de onças-pintadas e gatos-maracajá. Interessados na aquisição de munição e 

equipamentos, os indíos trocavam peles por tais insumos contribuindo para este tipo de 

extração entre as décadas de 1940 e 1950 (Pezzuti e Chaves, 2009). Dessa forma, o 

comércio internacional de peles de animais da Amazônia, que era anteriormente mínimo, 

cresceu consideravelmente e persistiu por quase 80 anos, fornecendo mercadorias para os 

Estados Unidos, Europa e sul-sudeste do Brasil (Antunes et al., 2016).  

 

Em 1963, a Convenção sobre o Tráfico Internacional de Espécies Ameaçadas de Extinção 

– CITES, foi redigida como resultado de uma reunião de membros da IUCN. O texto da 

Convenção foi acordado em uma reunião com representantes de 80 países em 

Washington, Estados Unidos, em 3 de março de 1973, e em 1o de julho de 1975, a CITES 

entrou em vigor (IUCN, 2018). Desde 1967, com a promulgação da Lei No 5.197, o Brasil 

proibiu a caça de espécies nativas e a exportação de seus subprodutos e, dessa forma, 

apreensões passaram a ser feitas em aeroportos, portos e fronteiras a partir de operações 

de rotina ou denúncias anônimas (Duarte e Rebelo, 1983). Após confiscadas, as peles 

ficavam sob a jurisdição do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal – IBDF 

aguardando destinação. Apesar da proibição, 6.389 peles de onças-pintadas e 81.226 

peles de jaguatirica foram exportadas para os Estados Unidos apenas no ano de 1969 

(Smith, 1977).  Adicionalmente, períodos de carência concedidos pelo IBDF para os 

comerciantes de pele para liquidarem até 1971 os estoques adquiridos antes de 1967 

acabaram por inflar ainda mais a exploração de peles dessas espécies. Ao declararem 

possuir estoques enormemente exagerados, esses comerciantes não apenas continuaram 

adquirindo peles de caçadores como também levaram a uma superexploração dessas 

espécies, aproveitando-se da oportunidade concedida pelo governo. 

 

Apesar dos canídeos aparentemente sofrerem menor pressão de caça para pele, em 1982 

foram confiscadas 25.304 peles de canídeos silvestres brasileiros, não sendo possível 

distinguir as peles entre as espécies de cachorro-do-mato (Dusicyon thous, atual 
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Cerdocyon thous), raposinha-do-campo (Dusicyon vetulus, atual Lycalopex vetulus) e 

graxaim-do-campo (Dusicyon gymnocercus, atual Lycalopex gymnocercus). 

Paralelamente, no mesmo ano foram apreendidas pelo IBDF 455 peles de jaguatirica, 247 

peles de onça-pintada, 149 peles de gato-maracajá, 10 peles de onça-parda e outras 10 

peles de espécies de felinos não identificadas (Duarte e Rebelo, 1983).  

 

O Brasil foi um dos primeiros países a integrar a CITES em 1975 e a partir deste 

momento, os relatórios enviados sobre espécimes, suas partes e subprodutos exportados 

do país vem contribuindo para que essas espécies não sejam superexploradas pelo tráfico 

ilegal no mundo.  

 

Infelizmente, a demanda interna por produtos e subprodutos desses animais ainda é uma 

realidade no Brasil e, apesar da redução observada ao longo das décadas, não pode ser 

subestimada. Espécies como o lobo-guará sofrem com a crendice de pessoas em poderes 

mágicos e propriedades de cura com o uso de partes de seu corpo. A crença mais 

impressionante e também a mais cruel constitui na extração do olho direito do animal 

vivo, com promessas de conquistar algo muito desejado. Essa prática, difundida no Brasil 

há mais de 100 anos ainda persiste em comunidades rurais mais isoladas e evidencia a 

necessidade da conscientização sobre mudanças de postura em função do risco de declínio 

de suas populações (de Paula e Gambarini, 2013). Mas não são apenas as comunidades 

rurais nativas que ameçam a conservação de carnívoros brasileiros. As crescentes 

comunidades asiáticas na América Latina já passam a considerar a onça-pintada como 

um substituto para ossos de tigre na medicina tradicional, o que pode favorecer um novo 

aumento na demanda de tráfico ilegal e abate de indivíduos (Quigley et al., 2017). 

 

2.2. Ameaças atuais para a conservação de carnívoros no Brasil  

 

Carnívoros são historicamente conhecidos por sucitar sentimentos antagônicos nas 

pessoas. Para muitos, esses animais são um exemplo de sabedoria e poder. Para outros, 

os carnívoros se apresentam como uma ameaça à sua sobrevivência (de Miranda e John, 
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2010; de Paula e Gambarini, 2013). Em 1804, Joaquim José Lisboa, mineiro de Vila Rica, 

publicou em alguns de seus 616 versos as características de algumas espécies carnívoras, 

afim de transcrever aos seus amigos de Portugal a diversidade de produções do Brasil: 

 

“Naquelas matas espessas 

Há ferozes animais, 

Eu te dou deles sinais, 

E das suas condições.  

 

Quatro qualidades d’onças 

Nós temos, e temos lobos, 

Propensos a fazer roubos, 

Pois são do gado os ladrões. 

 

Entre estas diversas onças, 

Há nelas diversas cores, 

Porém todas são pintadas, 

E que o cruel lobo traidor. 

 

É parda a suaçuara, 

Porém mais destra em ciladas, 

Há duas que são pintadas, 

E o tigre de negra cor.  

 

[…]  

 

Há raposa, há papa-mel 

E há do campo e do mato 

De negras mesclas um gato, 

Chamado maracaiá 
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[…] 

 

Há outra onça pequena 

Que é do tamanho dum cão 

E há também pelo sertão 

A grande suçuapara” 

 

(Lisboa, 2002, p. 41-43).  

 

Qualquer que seja o sentimento de admiração, medo, raiva ou indiferença pelos 

carnívoros sob o prisma individual do ser humano, todos eles têm pautado o caminho da 

defaunação. O termo defaunação surgiu com o intuito de descrever os impactos das 

atividades humanas sobre as comunidades de mamíferos e seus consequentes efeitos 

cascatas sobre as florestas tropicais. Atualmente, o tema tem sido cada vez mais abordado 

na ciência da conservação e entender a escala e as consequências da defaunação é 

prioridade para a conservação da biodiversidade (Young et al., 2016).  

 

A intensa modificação da paisagem com consequente fragmentação, redução e perda de 

habitat conduzem os carnívoros silvestres para um cenário extremamente desafiador do 

ponto de vista evolutivo. O crescimento da malha viária e atropelamentos (Dalponte, 

2003; Coffin, 2007; de Carvalho, Bordigon e Shapiro, 2014; Ceia-Hasse, 2017; Ascensão 

et al., 2017), a presença de poluentes ambientais (Kalisinska et al., 2016), a competição 

por alimento (Dalponte e Courtenay, 2008; Lemos e Azevedo, 2009; Paula e Matteo, 

2015) a caça por retaliação ou perseguição (Lemos et al., 2011), a presença de espécies 

invasoras e  as doenças emergentes e potencialmente patogênicas para essas populações 

(Deem et al., 2000; Deem et al., 2002; Curi, 2005; Jorge, 2008; Jorge et al., 2008; Megid 

et al., 2010; Moraes, 2016) são alguns das potenciais ameaças presentes nesse complexo 

cenário (Figura 1 e Figura 2) (IUCN, 2018).  

 



	 25	

  
Figura 1: Ameaças potenciais às seis espécies de canídeos silvestres brasileiros e número de 

espécies que sofrem cada tipo de ameaça segundo a IUCN, 2018. 

 

  
Figura 2: Ameaças potenciais às nove espécies de felídeos silvestres brasileiros e número de 

espécies que sofrem cada tipo de ameaça segundo a IUCN, 2018. 

 

A crescente inclusão de espécies carnívoras nas listas de fauna ameaçada de extinção 

(Tabelas 1 e 2) e a progressão do nível de ameaça observados nas listas internacional 

(IUCN, 2018) e nacional (ICMBio 2008; ICMBio 2016) reforçam a necessidade do 

conhecimento sobre como as alterações antropogências interferem na sobrevivência e 

consequente conservação dessas espécies carnívoras.  
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Tabela 1: Espécies de felídeos e canídeos silvestres brasileiros e seu respectivo nível de ameaça, 

ano da última avaliação e tendência populacional segundo a IUCN, 2018. 

Família Espécie Nível de ameaça 
IUCN 

Ano de 
classificação 

Tendência 
populacional 

Felidae     
 Herpailurus yagouaroundi Pouco preocupante 2015 Em declínio 

 

Leopardus tigrinus Vulnerável 2016 Em declínio 
Leopradus guttulus Vulnerável 2016 Em declínio 
Leopardus colocolo Quase ameaçado  2016 Em declínio 

Leopardus wiedii Quase ameaçado  2015 Em declínio 
Leopardus pardalis Pouco preocupante 2016 Em declínio 
Leopardus geoffroyi Pouco preocupante 2015 Em declínio 

Puma concolor Pouco preocupante 2016 Em declínio 
Panthera onca Quase ameaçado  2017 Em declínio 

Canidae     
 Atelocynus microtis Quase ameaçado 2011 Em declínio 
 Cerdocyon thous Pouco preocupante 2015 Estável 
 Chrysocyon brachyurus Quase ameaçado  2015 Desconhecido 
 Lycalopex vetulus Pouco preocupante 2008 Desconhecido 
 Lycalopex gymnocercus Pouco preocupante 2016 Estável 
 Speothos venaticus Quase ameaçado  2011 Em declínio 

 

Tabela 2: Progressão do nível de ameaça das espécies de felídeos e canídeos silvestres segundo 

publicação do ICMBio, 2008 e 2016. 

Família Espécie Nível de ameaça 
ICMBio 2008 

Nível de ameaça 
ICMBio 2016 

Felidae    
 Herpailurus yagouaroundi Não ameaçado Vulnerável 

 

Leopardus tigrinus Vulnerável Em perigo 
Leopardus guttulus Não classificada Vulnerável 
Leopardus colocolo Vulnerável Vulnerável 

Leopardus wiedii Vulnerável Vulnerável 
Leopardus pardalis Vulnerável* Não ameaçado 
Leopardus geoffroyi Não ameaçado Vulnerável 

Puma concolor Vulnerável* Vulnerável 
Panthera onca Vulnerável Vulnerável 

Canidae    

 
 

Atelocynus microtis Não ameaçado Vulnerável 

Cerdocyon thous Não ameaçado Não ameaçado 
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Chrysocyon brachyurus Vulnerável Vulnerável 
Lycalopex vetulus Não ameaçado Vulnerável 

Lycalopex gymnocercus Não ameaçado Não ameaçado 
Speothos venaticus Vulnerável Vulnerável 

 

 

2.3. Carnívoros provenientes de vida-livre encaminhados para instituições público-

privadas 

 

A destinação de animais silvestres provenientes de vida-livre para reabilitação no Brasil 

é diretamente dependente da existência de instituições públicas e privadas em cada estado 

que estejam aptas a recepcionar esses indivíduos para avaliação, tratamento e reabilitação 

até sua possível reintrodução ou destinação ao cativeiro. Para atender tal demanda, a partir 

da Instrução Normativa n° 169 de 20 de fevereiro de 2008 surgiram os CETAS – Centro 

de Triagem de Animais Silvestres que foram criados oficialmente com a seguinte 

definição:  

 

“[...] todo empreendimento autorizado pelo IBAMA, somente de pessoa jurídica, com 

finalidade de: receber, identificar, marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e destinar 

animais silvestres provenientes da ação da fiscalização, resgates ou entrega voluntária de 

particulares” (Brasil, 2008). 

 

Até 2012, haviam 40 CETAS distribuídos pelas cinco regiões do território nacional. 

Destes, 32 eram gerenciados por órgãos públicos e oito por órgãos parceiros ou privados 

(Vilela, 2012). Infelizmente, este número é bem reduzido frente ao volume de animais 

recepcionados anualmente nessas instituições, que frequentemente sofrem sobrecarga e 

carecem de recursos suficientes para atender à todas as demandas existentes. Além disso, 

muitos não operam com sua capacidade ideal, alguns excedem a capacidade de 

recebimento, outros encontram-se ociosos por falta de recursos financeiros e técnicos.   
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A figura 3 ilustra os principais indivíduos, órgãos ou instituições responsáveis pelo 

recolhimento, encaminhamento e recebimento de animais silvestres no Brasil para 

tratamento e reabilitação, de acordo com o motivo da ocorrência que resulta no 

encaminhamento dos mesmos.  

 

 
Figura 3: Fluxo dos canídeos e felídeos recolhidos, os possíveis motivos das ocorrências e os tipos 

de instituições aptas e recepcionar, tratar e reabilitar animais silvestres no Brasil. Legenda: 

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis – IBAMA; Polícia Rodoviária 

Federal – PRF; Polícia Militar de Meio Ambiente – PMMA; Centro de Reabilitação de Animais 

Silvestres – CRAS; Centro de Triagem de Animais Silvestres – CETAS.  

 

No que tange a caracterização epidemiológica dos carnívoros recepcionados nestas 

instituições, são escassos os registros de entrada de carnívoros em CETAS no Brasil, bem 

como o nível de detalhamento das informações básicas do motivo de recebimento desses 

indivíduos. Há grande perda de informação desde o resgate do espécime até seu 

recebimento no Centro de Triagem, que pode decorrer da falta de experiência do ator 

envolvido na ocorrência, a inexistência de um formulário padrão como o Termo de 

Entrada ou o preenchimento incompleto desse documento. 

 

Na literatura, são baixos os números de canídeos e felídeos recepcionados em CETAS no 

Brasil, especialmente quando comparados a outros táxons como as aves. De acordo com 



	 29	

Borges et al. (2006), os CETAS e unidades do IBAMA recebiam uma média de 45.000 

espécimes por ano. Este mesmo autor relatou que em 1998 e 1999 deram entrada no 

CETAS de Juiz de Fora – MG as espécies de cachorro-do-mato, lobo-guará, jaguarundi 

e gato-do-mato-pequeno, mas estes registros no Termo de Entrada não foram 

quantificados. 

 

Entre 1999 e 2003 no estado de São Paulo, Figueira (2007) observou que dos 1.404 

espécimes de mamíferos recebidos pelos CETAS, 110 pertenciam à Ordem Carnivora. 

Relatou ainda o recebimento de cachorro-do-mato, lobo-guará, raposa-do-campo, 

jaguatirica, gato-do-mato-pequeno, uma onça-pintada, quatro suçuaranas, leão-africano e 

tigre-siberiano, mas assim como outros autores, não especificou a quantidade da grande 

parte dos espécimes recebidos durante esse período.  

 

Bastos (2008) relatou que entre 1997 e 2005 foram apreendidos no estado de Goiás pelo 

IBAMA e o Batalhão de Polícia Ambiental do estado de Goiás um cachorro-do-mato, um 

lobo-guará, quatro jaguatiricas e um gato-do-mato-pequeno. Em outro estudo no mesmo 

Estado, Avelar (2015) observou que 8,4% dos animais da classe Mammalia recebidos no 

CETAS de Goiás em 2011 pertenciam à ordem Carnivora, porém não foram especificadas 

as famílias ou espécies registradas nos Termos de Entrada da instituição.  

 

Segundo Moura (2012), no estado do Piauí em 2011 foi recebido um indivíduo de cada 

uma das seguintes espécies: raposa-do-campo, jaguatirica, gato-macambira e suçuaranas.  

 

Freitas em 2014 observou que no CETAS de Belo Horizonte – MG entre 2003 e 2012 

foram recebidos 13 canídeos, sendo três cachorros-do-mato, quatro lobos-guará e seis 

raposas-do-campo. Ainda neste estudo, foram registradas cinco jaguatiricas, oito gatos-

do-mato-pequenos, um Leopardus sp., um gato-palheiro, uma onça-pintada, quatro 

suçuaranas e dois jaguarundis (Freitas, 2014). 
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Segundo Nascimento (2016), no Centro de Triagem de Animais Silvestres do Acre, entre 

2010 e 2014 foram recebidas 13 jaguatiricas, dois gatos-maracajá, uma onça-pintada e 

duas onças-pardas. 

 

Outra circunstância cada vez mais frequente, é o encaminhamento do animal diretamente 

à hospitais veterinários, clínicas particulares e organizações não governamentais – ONG, 

com intuito de promover o atendimento emergencial, como é o caso de indivíduos em 

estado crítico. Atualmente, no Brasil, existem 73 instituições públicas e privadas de 

ensino superior em medicina veterinária que recepcionam animais provenientes de vida-

livre para tratamento e posterior encaminhamento aos órgãos competentes (Anexo 4). 

Dotadas muitas vezes de melhor infraestrutura, corpo técnico especializado e maior 

aporte de recursos, essa nova realidade é um ponto positivo para o tratamento daqueles 

indivíduos mais debilitados e que demandam cuidados especiais. Entretanto, a 

descentralização do recebimento desses animais pode constituir um fator de diluição 

prejudicial para a caracterização e maior entendimento dos principais fatores 

antropogênicos envolvidos na subtração desses indivíduos do meio natural.  

 

Somadas todas as instiuições receptoras, a caracterização epidemiológica e a avaliação 

sanitária de carnívoros oriundos de vida-livre recepcionados para tratamento 

possibilitariam o conhecimento sobre os principais agravos que atingem essas espécies, a 

obtenção de um diagnóstico epidemiológico e sanitário das regiões de origem desses 

animais, além de avaliações do potencial de transmissão de agentes etiológicos 

reconhecidamente patogênicos entre carnívoros silvestres e domésticos. A partir do 

conhecimento das taxas de morbi-mortalidade de várias doenças comuns entre carnívoros 

silvestres e domésticos e o papel dos primeiros nas cadeias epidemiológicas de 

transmissão de muitas doenças infecciosas, tem-se a possibilidade de desenvolvimento e 

implementação de práticas de manejo que logrem o controle da ocorrência e distribuição 

dos agentes etiológicos pesquisados. Adicionalmente, esse conhecimento possibilitaria a 

elaboração de pautas para a eleição de prioridades no monitoramento de agentes 

etiológicos potencialmente patogênicos e ameaçadores para as populações de animais 
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silvestres. Com essas medidas, grandes perdas da biodiversidade poderiam ser evitadas e 

os impactos econômicos e zoonóticos sobre o homem e animais domésticos minimizados.  

 

Infelizmente, poucos são os recursos públicos destinados à vigilância epidemiológica e 

sanitária de animais provenientes de vida-livre de forma contínua. Atualmente, apenas 

doenças de caráter zoonótico com importância na saúde pública como a raiva, a febre-

amarela e a malária são diagnosticadas em centros especializados como os Centros de 

Controle de Zoonoses (CCZ), a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o Instituto René 

Rachou (Fiocruz Minas) e o Instituto Evandro Chagas. Os demais esforços destinados ao 

aprofundamento e conhecimento de novos agentes etiológicos que circulam no meio 

silvestre são oriundos de projetos de pesquisa financiados por órgãos de fomento à 

pesquisa de caráter público ou privado, tendo o primeiro sofrido vertiginosa redução nos 

últimos anos. A ausência de um sistema de vigilância epidemiológica e sanitária da fauna 

silvestre evidencia uma grande lacuna a ser preenchida e a urgência de iniciativas que 

logrem esse monitoramento.   

 

3. OBJETIVOS 

 

Em relação aos canídeos e felídeos provenientes de vida-livre recepcionados em 

instituições de triagem e reabilitação de animais silvestres e pontos de apoio autorizados 

pelos órgãos ambientais ou eventualmente encontrados mortos em rodovias e estradas 

brasileiras no período de 2012 a 2016, o projeto visa:  

 

a. Caracterizar os canídeos e felídeos quanto às variáveis demográficas (espécie, 

sexo, idade e localidade);  

b. Caracterizar os canídeos e felídeos quanto à condição corporal;  

c. Caracterizar os canídeos e felídeos quanto à situação clínica na chegada à 

instituição;  

d. Caracterizar os canídeos e felídeos quanto aos sinais clínicos específicos e 

alterações macroscópicas de necropsia;  
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e. Analisar os motivos de recebimento de canídeos e felídeos nas instituições;  

f. Realizar a distribuição espacial dos animais recepcionados a partir do local de 

origem; 

g. Analisar a destinação final 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1.Tipo de estudo 

 

Foi realizado um estudo epidemiológico observacional descritivo com corte 

transversal para realizar vigilância ativa em instituições que receberam canídeos e 

felídeos silvestres entre 2012 e 2016. Os instrumentos de coleta de dados foram 

formulários semi-estruturados construídos para a pesquisa como fonte primária de 

dados (Anexo 1 e 2) e como fonte secundária de dados, Boletins de Ocorrência – BO, 

Registro de Eventos de Defesa Social – REDS da Polícia Militar de Meio Ambiente 

– PMMA ou do Corpo de Bombeiros. Quando necessário, as fichas clínicas internas 

de cada instituição referentes aos animais alvo também foram requisitadas. 

Quando possível, foi efetuada a coleta de materiais biológicos como sangue, soro, 

fezes, fragmentos de órgãos, ectoparasitos e endoparasitos para posterior análise da 

condição sanitária dos indivíduos amostrados.  

 

4.2. Delineamento do estudo   

 

4.2.1. Local de estudo e seleção das instituições participantes 

 

O estudo foi realizado nas cinco regiões brasileiras correspondentes aos biomas Mata 

Atlântica, Cerrado, Pantanal, Pampas, Caatinga e Amazônia em instituições nas quais 

foram acolhidos canídeos e felídeos durante o período de julho de 2012 a dezembro de 

2016 ou que já se encontravam em CETAS, CRAS, clínicas e hospitais veterinários 

públicos ou privados e pontos de recebimento devidamente autorizados pelo IBAMA 
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durante o período do estudo. Os biomas brasileiros e respectivos pontos 

georreferenciados das instituições parceiras encontram-se representados na Figura 4. 

 

 
Figura 4: Georreferenciamento das instituições parceiras do estudo e os respectivos biomas nas 

quais estão inseridas.  

 

No total, foram recebidas informações de animais oriundos de 18 instituições entre os 

anos de 2012 e 2016, seja de maneira pontual ou contínua. A seleção das instituições 

ocorreu de forma não aleatória de acordo com a busca de notificações em meios de 

comunicação sobre recebimento de canídeos e felídeos, além de contato com 

pesquisadores parcerios da UFMG em estudos anteriores com animais silvestres. A 

adesão ao estudo por cada instituição participante foi feita de forma voluntária, por 

contato prévio e assinatura de termo de parceria com a Escola de Veterinária da UFMG.   

Os dados obtidos foram fornecidos pela equipe técnica responsável pelas instituições, 

residentes de animais silvestres, estudantes de graduação ou, na ausência destes, pelo 
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pesquisador. As fichas foram preenchidas no momento da chegada do animal à instituição 

ou, quando da necessidade de intervenção no mesmo. 

 

4.2.2. Espécies de interesse 

 

As seis espécies de canídeos e as nove espécies de felídeos nativas existentes foram alvo 

de interesse no estudo e encontram-se ilustradas nas Figuras 5 e 6.  

 
Figura 5: Espécies de canídeos silvestres brasileiros alvos do estudo, no período de 2012 a 2016. 
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Figura 6: Espécies de felídeos silvestres 

brasileiros alvos do estudo, no período de 

2012 a 2016. 
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Em decorrência da recente reclassificação da espécie Leopardus tigrinus em duas 

espécies distintas (Trigo et al., 2013), conhecidas atualmente como gato-do-mato-

pequeno Leopardus guttulus e gato-macambira Leopardus tigrinus, os espécimes do 

estudo foram reclassificados. A reclassificação foi realizada segundo o fenótipo da 

pelagem apresentado e avaliado pelo pesquisador associada à coordenada geográfica 

exata ou, quando ausente, do município ou estado de origem do indivíduo, segundo as 

distribuições geográficas determinadas por Trigo et al., 2013. Os dados de origem (Tabela 

4) foram contrapostos com os mapas mais recentes da distribuição das duas espécies pela 

International Union for Conservation of Nature – IUCN (de Oliveira et al., 2016; Payan 

e de Oliveira, 2016) (Figura 7). A prancha com a identificação de cada indivíduo no 

projeto e suas respectivas pelagens encontra-se no Anexo 3.  

 

4.2.3 Descrição das variáveis 

 

As variáveis analisadas, bem como a descrição de cada uma encontram-se no Quadro 1. 
 
Quadro 1: Variáveis contidas nas fichas de entrada e respectivas descrições.  

Variável Descrição 

Data 

 
Data da entrada dos dados do indivíduo no projeto de pesquisa. Quando o 
espécime foi proveniente de vida-livre, mas apresentava tempo de 
cativeiro superior a 15 dias, este foi estimado em dias, meses, anos ou NA 
(não informado) pelos colaboradores. 
 

Sexo Macho, fêmea ou não informado (NA). 

Idade 

 
Filhote, jovem, adulto ou não informado (NA). Filhote: indivíduo 
considerado como lactente e/ou totalmente dependendente da mãe para 
sua sobrevivência; Animal jovem: indivíduo não-lactente mas dependente 
da mãe e imaturo sexualmente; Animal adulto: indivíduo independente, 
maduro ou não sexualmente com peso/tamanho compatível com a média 
estimada para a espécie. 
 

Condição corporal 

Boa, ruim ou não informado (NA). Boa: condição geral do indivíduo onde 
não são visíveis alterações significativas do sistema tegumentar e 
muscular e de escore corporal. Ruim: condição geral do indivíduo onde 
são visíveis alterações significativas do sistema tegumentar e muscular e 
de escore corporal com caráter debilitante e/ou limitante. 

Espécie 
 
Canídeos: L. vetulus (raposinha-do-campo), L. gymnocercus (graxaim-do-
campo), C. thous (cachorro-do-mato), A. microtis (cachorro-do-mato-de-
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1: Os sinais clínicos e as alterações macroscópicas observadas foram agrupadas segundo os sistemas 
tegumentar, muscoloesquelético, cardiovascular, respiratório, gastrointestinal, urinário, reprodutor, 
nervoso e linfático.  
 
 
 

orelha-curta), S. venaticus (cachorro-vinagre) e C. brachyurus (lobo-
guará). 
Felídeos: L. tigrinus (gato-macambira), L. guttulus (gato-do-mato-
pequeno) L. colocolo (gato-palheiro), L. geoffroyi (gato-do-mato-grande), 
L. pardalis (jaguatirica), L. wiedii (gato-maracajá), H. yagouaroundi 
(jaguarundi), P. concolor (onça-parda ou suçuarana) e P. onca (onça-
pintada). 
 

Condição de vida na data 
de entrada 

Vivo, morto ou não informado (NA). 

Sinais clínicos específicos 

Sinais clínicos apresentados pelos animais vivos recepcionados nas 
intituições colaboradoras. Para os animais que chegaram mortos, foram 
obtidas as principais alterações macroscópicas observadas durante 
necropsia1.  

 
Prognóstico 

 
Favorável, reservado, desfavorável ou não informado (NA). 

Diagnóstico presuntivo 

 
Provável diagnóstico deferido pela equipe da instituição colaboradora, 
quando houve.  
 

Motivo do recebimento 

Atropelamento, apreensão, captura/recolhimento, entrega voluntária ou 
não informado (NA). Atropelamento: espécime que sofreu colisão com 
veículo e foi encaminhado vivo/morto; Apreensão: espécime proveniente 
de ação de fiscalização; Captura/recolhimento: espécime oriundo de 
contenção física e/ou química executada pelos órgãos competentes no 
logradouro da ocorrência; Entrega voluntária: espécime encontrado e 
entregue por civis junto aos orgãos competentes ou instituição parceira; 
Cativeiro: espécime nascido em cativeiro.  

 
Identificação 

 
Identificação do animal dentro da instituição colaboradora, como número 
da ficha clínica, número do registro de necropsia, número do registro do 
“microchip” ou não informado (NA). 

 
Local de origem 

 
Dados geográficos da origem do animal expressos pelo endereço da 
ocorrência, rodovia e quilômetro e/ou coordenada geográfica obtida pela 
PMMA ou Corpo de Bombeiros ou não informado (NA). 

 
 
Destinação 
 
 
 
 
Colaborador responsável 
pelo preenchimento 

 
Cativeiro, descarte, eutanásia, necropsia, soltura ou não informado (NA). 
Cativeiro: indivíduo com condição clínica incompatível com 
reintrodução/soltura; Descarte: indivíduo morto cuja instituição não pôde 
proceder à necropsia; Eutanásia: indivíduo cujo condição clínica era 
incompatível com a vida e/ou se encontrava em sofrimento; Soltura: 
animal sadio ou reabilitado reintroduzido no meio natural. 
 
Membros da equipe técnica da instituição colaboradora responsáveis pelo 
preenchimento da ficha do animal em questão.  
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4.2.4 Diagnóstico parasitológico dos canídeos e felídeos  
 

Foram definidas quatro possibilidades para o levantamento do perfil sanitário dos animais 

recebidos provenientes das diferentes instituições:  

a) Recebimento de material biológico de animais que chegaram vivos como sangue, 

fezes e ectoparasitos; 

b) Recebimento de material biológico de animais que foram à obito durante seu 

tratamento e após necropsia, obtidos fragmentos de tecido, endoparasitos, 

conteúdo do trato gastrointestinal ou ainda órgãos inteiros;  

c) Recebimento de material biológico de carcaças de animais provenientes de 

atropelamento e cujo estado de preservação permitiu a obtenção de amostras de 

tecidos, fezes e parasitos;  

d) Laudos ou fichas com diagnóstico realizado na instituição parceira.  

 

O material recebido foi distribuído a diferentes laboratórios da UFMG ou parceiros da 

mesma, sendo a divisão representada na Quadro 2. 

 
Quadro 2: Distribuição das análises para diagnóstico parasitológico de canídeos e felídeos 
silvestres provenientes das cinco regiões brasileiras entre 2012 a 2016 e situação atual quanto à 
conclusão dos resultados. 
  

Doença/ 

Infecção 
Tipo de análise Laboratório responsável Situação 

Artigos e resumos 

publicados 

até o momento 

Helmintos 

 

Flutuação 

Sedimentação 

Identificação 

morfológica e 

técnicas 

moleculares  

 

 

Laboratório de 

Helmintologia Veterinária 

– ICB UFMG 

 

Em 

andamento* 

Avelar et al., 2013 

Almeida et al., 

2014 

De Campos et al., 

2015 

 
Identificação 

morfológica  

Laboratório Protozoologia 

Veterinária – ICB  UFMG 

Em 

andamento* 

Silveira et al., 

2013 
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Ectoparasitos e 

Hemoparasitos 

 

e técnicas 

moleculares 

Silveira et al., 

2016 

Diversos 
Necropsia e análise 

histopatológica 

 

Setor de Patologia 

Veterinária 

Escola de Veterinária – 

UFMG 

Em 

andamento* 

Avelar et al., 2013 

Silveira et al., 

2016 

 

A identificação morfológica dos hemintos e ectoparasitos foi realizada de acordo com as 

chaves taxonômicas de Yamaguti (1961), Travassos et al. (1969), Vicente et al. (1997) e 

Anderson et al. (2009). Os primers utilizados nas análises moleculares para a 

identificação das espécies de parasitos e amplificação por PCR foram àqueles 

referenciados por Gasser et al. (1996), Noyes et al. (1999), Soares et al. (2011) e 

Spolidorio et al. (2011). As análises histopatológicas foram realizadas de acordo com 

Luna (1968) e a identificação dos parasitos em corte histológico segundo a metodologia 

de Gardiner and Poynton (1999). 
 

 

4.2.5 Análises estatísticas 

 

As análises univariadas foram realizadas no programa R a partir do banco contendo 

variáveis de 164 canídeos e felídeos. Foram utilizados os testes exato de Fisher e qui-

quadrado para verificar a associação entre as variáveis, onde os valores de P inferiores a 

0,05 indicaram associação. Para quantificar essa associação foi utilizada a medida de 

Odds ratio (OR) ou taxa de chance. Para verificar a precisão em relação aos dados, foi 

utilizado o Intervalo de confiança em 95% da OR (IC95%). 
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4.2.6 Análises espaciais 

 

A elaboração dos mapas de círculos concêntricos no modo de implantação pontual com 

ou sem informação quantitativa foi feita utilizando o software ArcMap 9.3.1 (ESRI, 

Califórnia, EUA) (Burton et al., 2012).  

 

4.2.7 Aspectos éticos 

 

O estudo foi realizado com base na concessão da licença do Sistema de Informação e 

Autorização em Biodiversidade – SISBIO de número 34633-5 e da aprovação na 

Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA da Universidade Federal de Minas Gerais 

sob o protocolo 332/2013 conforme itens Anexos 1 e 2. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A tabela com todas as análises realizadas, os respectivos valores de P, Odds Ratio e 

interpretação encontram-se no Anexo 6. 

 

5.1. Espécimes amostrados 

 

No período de estudo, foram amostrados 164 indivíduos, sendo 79/164 (48,17%) 

espécimes pertencentes à família Canidae e 85/164 (51,83%) à família Felidae.  

Dentre as espécies de canídeos recepcionadas, C. thous e C. brachyurus apresentaram 

frequência similar, com 34/79 (43,04%) e 33/79 (41,77%) respectivamente. Doze 

indivíduos (15,19%) pertenciam ao gênero Lycalopex, sendo 10/79 (12,66%) L. vetulus e 

2/79 (2,53%) Lycalopex sp. sem identificação no nível de espécie. As espécies A. 

microtis, L. gymnocercus e S. venaticus não foram registradas durante o período de 

estudo. 
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Dentre as espécies de felídeos recepcionadas, Puma concolor foi o táxon que obteve 

maior frequência com 36/85 indivíduos (42,35%), seguido de Leopardus pardalis 21/85 

(24,71%), Leopardus gutullus 15/85 (17,65%), Panthera onca 7/85 (7,06%), Herpailurus 

yagouaroundi 4/85 (4,71%), Leopardus colocolo 2/85 (2,35%) e Leopardus wiedii 1/85 

(1,18%). As espécies Leopardus geoffroyi e Leopardus tigrinus não foram registradas 

durante o período de estudo. A distribuição de todos os indivíduos segundo a família e a 

espécie encontra-se na Tabela 3. 
 
Tabela 3: Distribuição dos indivíduos amostrados segundo família e espécie, no período de 2012 
a 2016.  

Família Espécie 2012 2013 2014 2015 2016 
Total 

N   % 
Canidae         

 Cerdocyon thous 12 4 7 10 1 34 43,04 
 Chrysocyon brachyurus 6 5 5 13 4 33 41,77 
 Lycalopex vetulus 0 2 2 5 1 10 12,66 
 Lycalopex sp. 2 0 0 0 0 2 2,53 
 Total 20 11 14 28 6 79 100 

Felidae         
 Herpailurus yagouaroundi 2 0 2 0 0 4 4,71 

 

Leopardus guttulus 6 1 5 3 0 15 17,65 
Leopardus colocolo 1 0 0 1 0 2 2,35 
Leopardus wiedii 1 0 0 0 0 1 1,18 
Leopardus pardalis 7 1 3 7 3 21 24,71 
Puma concolor 19 0 5 8 4 36 42,35 
Panthera onca 3 0 1 2 0 7 7,06 
Total 39 2 16 21 7 85 100 

 
 

A ausência de registros para o cachorro-do-mato-de-orelha-curta A. microtis pode ter 

ocorrido pelo fato da distribuição da espécie ser restrita ao bioma amazônico e dos 

registros de sua ocorrência serem incomuns corroborando com a hipótese de que a espécie 

possua baixa densidade populacional (Pitman e Beisiegel, 2013). Adicionalmente, o 

CETAS de Manaus contribuiu com a amostragem apenas em 2015 com duas coletas 

pontuais e, portanto, com baixíssima amostragem para o período de estudo.  

 

Já para o graxaim-do-campo L. gymnocercus, sua ausência durante o período de estudo 

pode estar relacionada com a localização das instituições parceiras quando comparadas 

com a distribuição geográfica da espécie. Apesar da espécie estar presente em toda a 
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região Sul do Brasil, se estendendo até o limite sul do Cerrado em São Paulo (Queirolo 

et al., 2013b), nenhuma instituição parceira localizava-se dentro de sua área de 

ocorrência. Não é incomum que instituições parceiras recebam espécimes de diversas 

regiões dentro da sua Unidade Federativa de origem e, eventualmente, até de Estados 

vizinhos, mas a expectativa de amostragem dessa espécie durante o estudo era baixa 

diante da inexistência de registros pretéritos desta espécie nas instituições. Entretanto, 

dois indivíduos classificados como Lycalopex sp. foram encaminhados ao CRAS de 

Campo Grande, instituição que, apesar de estar localizada na região Centro-Oeste do país, 

frequentemente recebe animais provenientes dos municípios limítrofes situados entre os 

estados do MS e PR. Apesar da instituição apresentar dificuldades em determinar a 

espécie em questão no ato do recebimento, os dados de procedência do animal podem ser 

contrapostos com os mapas de distribuição das duas espécies, principalmente quando os 

boletins de ocorrência contém informações precisas, como as coordenadas geográficas. 

O primeiro indivíduo foi capturado no KM-123 da BR-487 em Umuarama no Paraná, 

município inserido no bioma Mata Atlântica, o que sugere que a espécie em questão se 

tratava de um graxaim L. gymnocercus. Apesar do registro, que ocorreu no extremo oeste 

do estado, não se encontrar dentro da área de distribuição preconizada para a espécie 

(Queirolo et al., 2013b; Lucherini, 2016), este pode ser um indício de que a espécie esteja 

se deslocando e ocupando novas áreas. O outro indivíduo foi capturado em Campo 

Grande, município inserido no bioma Cerrado e área endêmica de ocorrência da raposa-

do-campo L. vetulus. Apesar de existirem características morfológicas que são fator de 

confusão entre as espécies, o graxaim é maior que a raposa-do-campo, sendo a cabeça, o 

focinho e o peito mais largos e robustos (Lemos et al. 2013). Independentemente de os 

dados geográficos corroborarem para que os dois indivíduos fossem corretamente 

reclassificados, como não foram obtidos outros elementos para identificação como 

fotografias e/ou dados biométricos, ambos os indivíduos permaneceram como Lycalopex 

sp. A possível expansão da área de ocorrência de indivíduos de L. gymnocercus deve ser 

melhor estudada e instituições receptoras podem exercer um importante papel para 

estudos de distribuição de espécies carnívoras.  
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A inexistência de registros para o cachorro-do-mato-vinagre S. venaticus pode estar 

diretamente relacionada com sua pequena população, estimada em apenas 9.350 

indivíduos, somados os biomas Amazônia, Mata Atlântica e Pantanal (Jorge et al., 2013). 

Apesar de amplamente distribuída pelo país, sua ocorrência é fragmentada, tendo o bioma 

Cerrado apresentado um declínio populacional com probabilidade de extinção de 100% 

da população em 100 anos em decorrência de doenças como a sarna sarcóptica e o abate 

por cães ou pessoas (Jorge et al., 2013). 

 

A onça-parda P. concolor possui ampla distribuição no país, ocorrendo em todos os 

biomas brasileiros. Ainda assim, o presente estudo evidenciou ser esta a espécie mais 

subtraída 36/85 (42,35%) e destinada às instituições. Apesar da onça-parda ser um dos 

felinos com maior plasticidade e potencial de adaptação a diferentes ambientes, sendo 

frequentemente registrada em áreas antropizadas (Mazzolli, 2010; Dotta e Verdade, 2011; 

de Azevedo et al., 2013; Magioli et al., 2014), pesquisadores acreditam que tais habitats 

fragmentados ou degradados dificilmente suportarão populações viáveis de felinos de 

grande porte à longo prazo (Loveridge et al. 2010). Visto que seu tamanho populacional 

efetivo foi calculado em cerca de 4.000 indivíduos, com estimativa de declínio de mais 

de 10% da subpopulação nacional nos próximos 21 anos (de Azevedo et al., 2013), 

estudos complementares são necessários para se obter dados mais precisos quanto à taxa 

de depleção da espécie no país. Dessa forma, os dados gerados a partir da recepção destes 

indivíduos nas instituições não devem ter seu valor subestimado e devem ser explorados 

ao máximo.   

 

A jaguatirica L. pardalis foi o segundo felino mais frequentemente observado no presente 

estudo 21/85 (24,7%). É uma espécie cuja área de distribuição no Brasil abrange a maioria 

do território nacional, com exceção da região dos pampas no sul do Rio Grande do Sul 

(Sunquist e Sunquist, 2002; de Oliveira et al, 2013). É encontrada em todos os biomas e 

tende a ser a espécie de felino mais abundante na grande maioria das áreas onde é 

detectada, com densidades relativamente altas se comparado com outras espécies de 

felinos. O fato de sua população ser bem representada em unidades de conservação 
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associado ao fato da espécie ser a mais abundante em mais de 80% das áreas avaliadas 

no Brasil, faz com que a jaguatirica atualmente seja classificada como menos preocupante 

(de Oliveira et al, 2013). Todos esses fatores sugerem que a frequência observada, ainda 

que seja apenas uma pequena fração dos indivíduos subtraídos da natureza, não 

comprometa a manutenção do pool genético e, consequentemente, a população efetiva da 

espécie. Mesmo diante do prognóstico menos preocupante para a espécie, os indivíduos 

recepcionados em instituições devem ser avaliados sanitariamente e seus dados 

registrados, para que maiores informações acerca dos agravos que os prejudicam sejam 

monitorados e reconhecidos, de forma que ameaças potenciais ao futuro da espécie sejam 

identificadas precocemente.  

 

O gato-do-mato-pequeno L. guttulus foi a terceira espécie de felino mais registrada 15/85 

(17,64%). Este pequeno felino tem distribuição geográfica do centro ao sul do Brasil, com 

limites no Brasil Central abrangendo os estados de Minas Gerais e Goiás, a área de 

fronteira do Pantanal do Mato Grosso do Sul e a área de Mata Atlântica do leste da Bahia 

na região nordeste (de Oliveira et al., 2016). Essa nova configuração de sua área de 

ocorrência se deve às análises moleculares que, recentemente, o distinguiram do gato-

macambira L. tigrinus (Trigo et al., 2013). Anteriormente, ambas eram reconhecidas 

como uma única espécie com abrangência em todo o território nacional. Os espécimes 

classificados como L. guttulus no presente estudo eram todos procedentes de áreas 

geográficas condizentes à espécie, conforme observa-se na Figura 7 e na Tabela 4. 

Atualmente, devido à falta de áreas protegidas que abriguem as populações de gato-do-

mato, associada ao efeito regulador negativo que a jaguatirica L. pardalis exerce sobre a 

espécie, por meio da competição e da predação interespecífica, a expectativa é de que 

ocorra um futuro declínio de 10 a 30% da população nos próximos 15 a 18 anos. (de 

Oliveira et al., 2016).  
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Figura 7: Áreas de distribuição das espécies Leopardus guttulus e Leopardus tigrinus adaptado 

da IUCN (2018) com as respectivas coordenadas de origem exata ou de município dos indivíduos 

recepcionados com dados preenchidos, de 2012 a 2016. 

 

Tabela 4: Espécimes de Leopardus guttulus com origem conhecida por coordenada geográfica, 

município ou estado de origem. 

ID SEXO IDADE UF MUNICÍPIO LAT LONG
F061 F Jovem SP Taquaritinga NA NA
F062 F Jovem SP Pradópolis NA NA
F091 F Jovem ES Colatina NA NA
F126 M Jovem MG Lagoa Santa -19.629765 -43.885954
F131 M Adulto MG Belo Horizonte -20.010403 -44.012958
F136 F Adulto MG Governador Valadares NA NA
F137 F Adulto MG Governador Valadares NA NA
F141 F Adulto MG Santo Antônio do Amparo -20.954588 -44.911442
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O gato-macambira L. tigrinus, recentemente reconhecido como uma espécie distinta do 

gato-do-mato-pequeno L. guttulus (Trigo et al., 2013), é uma espécie com escassez de 

dados e aparentemente menos abundante que L. guttulus (Payan et al., 2016). Essa 

reclassificação taxonômica expôs diversas lacunas e prioridades de estudos acerca da 

biologia, densidade populacional e ameaças potenciais à espécie. Dentre as instituições 

parceiras, apenas duas se encontravam dentro de sua área de ocorrência da espécie e 

contribuíram de forma pontual. Uma delas se encontra no bioma Amazônia, onde 

acredita-se que a espécie è naturalmente bastante rara (de Oliveira et al., 2013), motivo 

que pode explicar a ausência de registros para a espécie no presente estudo. Registros 

recentes do gato-macambira no bioma Caatinga realizados por pesquisadores expõem o 

estado crítico de conservação da mastofauna deste bioma e a urgência no estabelecimento 

de unidades de conservação (Marinho et al., 2018). Registros de recebimento desta 

espécie em centros de triagem e reabilitação são raros na literatura (Moura, 2012), apesar 

do corpo técnico comunicar informalmente a entrada de indivíduos nas instituições. 

Dessa forma, diante da iminência de obtenção de maiores informações acerca das duas 

espécies L. guttulus e L. tigrinus, principalmente relacionados ao status sanitário de 

indivíduos subtraídos de vida-livre e como a espécie responde à pressão antropogênica, 

o estabelecimento de parcerias entre pesquisadores e instituições receptoras constitui uma 

ação promissora e premente.  

A onça-pintada Panthera onca, o gato-mourisco Herpailurus yagouaroundi, o gato-

palheiro Leopardus colocolo e o gato-maracajá Leopardus wiedii obtiveram baixa 

frequência durante o período do estudo. Conjuntamente, todas as espécies apresentam 

tamanhos populacionais reduzidos e em declínio em virtude das pressões antrópicas 

específicas sofridas por cada táxon ao longo dos anos. No presente trabalho, assim como 

verificado nos estudos de Morato et al., 2013, Queirolo et al., 2013a, de Almeida et al., 

2013 e Tortato et al., 2013 as características biológicas e suas áreas de distribuição no 

país podem ter colaborado para a baixa frequência observada.  
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5.2. Contribuição de cada instituição parceira  

 
O número de animais provenientes de cada instituição, ano de entrada dos dados no 

projeto de pesquisa e percentagem total por instituição encontram-se na Tabela 5.  

 

Tabela 5: Distribuição dos indivíduos amostrados segundo o ano de entrada nas instituições 

colaboradoras e suas respectivas Unidades Federativas, no período de 2012 a 2016.  

Instituição UF 2012 2013 2014 2015 2016 

Total por 
instituição 

N % 

CETAS Manaus AM - - - 2 - 2 1,22 
Parque Eólico Serra Azul  BA  - - - 1 - 1 0,61 
CETAS Serra ES 6 - -  - 6 3,66 
CEREIAS Aracruz  ES  2 - - - - 2 1,22 
CETAS Belo Horizonte MG 3 3 4 4 - 14 8,54 
CETAS Montes Claros MG 1 - 2 - - 3 1,83 
Clínica Veterinária Animal Center MG 2 1 2 3 - 8 4,88 
Clínica Veterinária Cães e 
Amigos 

MG 1 1 6 2 - 10 6,10 

FEPI – Centro Universitário 
Itajubá 

MG - 2 - 1 - 3 1,83 

Fundação Zoobotânica de Belo 
Horizonte 

MG - - - 2 1 3 1,83 

Mantenedor Bem-Viver MG 1 - 5 - - 6 3,66 
UNIUBE – Uberaba  MG - - - 8 3 11 6,71 
UFU MG - - 3 7 2 12 7,32 
UFMG MG 1 1 1 - - 3 1,83 
Zoológico Abaluzoo MG 2 - - - - 2 1,22 
CRAS Campo Grande MS 29 - - - - 29 17,68 
CETAS Klabin Celulose PR - - - - 4 4 2,44 
UNESP – Jaboticabal  SP 11 5 6 16 7 45 27,44 
TOTAL  59 13 29 46 17 164 100 

Legenda: AM = Amazonas; BA = Bahia; ES = Espírito Santo; MG = Minas Gerais; MS = Mato 

Grosso do Sul; PR = Paraná; SP = São Paulo. 

 

Diante das limitações enfrentadas por cada instituição no decorrer da amostragem no 

período de 2012 a 2016, nem todas as instituições puderam colaborar de forma contínua 

com o esforço amostral. Outras instituições, por sua vez, entraram em contato no decorrer 

do estudo com intuito de contribuir, ainda que de forma pontual. Ainda assim, o número 
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de indivíduos recepcionados anualmente nas instituições parceiras foi, em geral, superior 

ao encontrado na literatura (Bastos, 2008; Moura, 2012; Freitas, 2014; Nascimento, 

2016). Essa diferença pode estar relacionada ao fato dos estudos anteriores terem 

restringido o universo amostral aos Centros de Triagem de Animais Silvestres, enquanto 

o presente estudo amostrou paralelamente instituições de ensino público-privadas, 

clínicas veterinárias, mantenedores de fauna e instituições público-privadas devidamente 

autorizadas pelo IBAMA para recepção e tratamento dos indivíduos provenientes de vida-

livre. Apenas no estado de Minas Gerais, 11 instituições participaram do esforço amostral 

deste estudo, evidenciando assim um possível fator de diluição e consequente 

subamostragem desse grupo de carnívoros quando os esforços de amostragem são 

concentrados apenas em determinadas instituições. O sucesso do estabelecimento das 

parcerias com as instituições públicas e privadas se deu, em sua grande maioria, pelo 

relacionamento prévio existente entre as partes. Isso evidencia a importância que reside 

na comunicação intersetorial entre as diversas instituições, órgãos e todos os atores 

envolvidos no processo de recebimento, reabilitação e destinação final de animais 

silvestres. O volume amostral proveniente de cada instituição e os respectivos gráficos de 

distribuição das espécies de canídeos e felídeos encontram-se representados na Figura 8. 
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Figura 8: Volume amostral proveniente de cada instituição e gráficos de distribuição das espécies 

de canídeos e felídeos amostrados no período de 2012 a 2016.  

A etapa seguinte das análises considerou a variável família como dependente, ou seja, 

todas as outras variáveis associadas ou não a ela. A partir disto, foram analisadas a 

frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae da seguinte forma:  
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5.3. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae por Estado 

 

O estado de Minas Gerais contribuiu com 42/79 (53%) da frequência de canídeos e 33/85 

(39%) da frequência de felídeos no presente estudo, seguido do estado de São Paulo com 

25/79 (32%) e 20/85 (24%), respectivamente, e do estado do Mato Grosso do Sul com 

6/79 (8%) e 23/85 (27%), respectivamente. Os estados do Amazonas e Paraná não 

obtiveram amostras de canídeos, ao passo que a Bahia não obteve amostras de felídeos 

no período do estudo. A distribuição do volume amostral total por ano e por estado 

encontra-se na Figura 9. 

 

 
Figura 9: Distribuição do volume amostral total por ano e por Estado, no período de 2012 a 2016.  

 

A grande variação de volume amostral observada para os estados do Amazonas, Bahia, 

Espírito Santo e Mato Grosso do Sul está diretamente relacionada com o tempo de 

contribuição das instituições parceiras. A rotatividade na composição do corpo técnico 

influencia diretamente a continuidade das amostragens, bem como na qualidade dos 

dados coletados, demandando treinamentos e capacitações de forma contínua, afim de 
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como universidades e seus respectivos hospitais veterinários, mostraram-se mais 

engajadas na amostragem, o que pode estar associado ao fato dos mesmos possuírem 

equipes maiores e, consequentemente, maior disponibilidade para atender às demandas 

espcíficas do presente estudo. Os CETAS e CRAS do Brasil sofrem cada vez maior 

escassez de verbas e de efetivo disponível para atender às demandas internas e externas 

de suas unidades. Não obstante, estas instituições recebem maior volume de animais 

provenientes de ações da polícia como apreensões, diferentemente de universidades e 

hospitais veterinários que recepcionam em sua maioria os pacientes mais críticos para 

tratamento.  

Os estados de Minas Gerais e São Paulo foram aqueles onde foi observado um perfil de 

amostragem mais homogêneo entre 2012 e 2016.  A onça-parda foi encontrada em maior 

frequência nos estados de Mato Grosso do Sul 15/36 (41,67%) e São Paulo 12/36 

(33,33%). Apesar da maioria das onças-pardas ser proveniente do Mato Grosso do Sul, 

grande parte dos indivíduos 10/15 (66,67%) se encontrava na instituição há mais de um 

ano, sendo apenas 5/36 (13,89%) indivíduos amostrados no único ano de contribuição da 

instituição, em 2012. É provável que o número de indivíduos fosse equivalente ou 

superasse os obtidos para o estado de São Paulo, caso a instituição contribuísse por um 

período maior. Os estados de São Paulo e Mato Grosso de Sul sofrem crescente conversão 

das áreas nativas remanescentes para prática da agricultura principalmente as 

monoculturas de cana e de soja (Dotta e Verdade, 2011), o que pode estar diretamente 

relacionado com o volume de indivíduos observados, uma vez que estudos nestes 

ambientes tem evidenciado maior abundância de espécies de presas que compõem a dieta 

da espécie (Dotta e Verdade, 2011; Gheler-Costa et al., 2012; Magioli et al., 2014). 

 

5.4. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae por idade 

 

Em relação a idade dos animais que deram entrada nas instituições, foi verificada 

diferença significativa entre as famílias (P < 0,01), com ocorrência de filhotes em felídeos 

8,5 (IC95% = 2,94 – 33,33) vezes maior que em canídeos (Tabela 6). Os animais 

classificados como filhotes foram aqueles que ainda estavam recebendo leite como forma 
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primária de alimento ou na fase de transição de dieta onde a carne já era incorporada na 

dieta ofertada pelas instituições.  

 

Tabela 6: Distribuição dos indivíduos das famílias Canidae e Felidae recepcionados em 

instituições de triagem e realilitação de acordo com a idade, entre 2012 e 2016. 

 
Variável Canidae (N=74) Felidae (N=83) P OR IC OR 

 N % N %    
Idade     <0,001 8,5 2,94-

33,33 
Filhote 5 6,32 29 34,14    
Jovem/Adulto 69 87,34 54 63,52    

Filhotes de onças-pardas apresentaram maior ocorrência 17/29 (58,62%) que as demais 

espécies de felinos, como a jaguatirica 4/29 (13,79%), o gato-do-mato-pequeno 3/29 

(10,34%), o jaguarundi 2/29 (6,89%), a onça-pintada 2/29 (6,89%) e o gato-palheiro 1/29 

(3,44%). No estado do Mato Grosso do Sul, onde observou-se maior número de 

ocorrências envolvendo filhotes de onças-pardas 13/17 (76,47%), as principais situações 

descritas nos boletins de ocorrência incluíram animais recolhidos em áreas de 

monocultura de cana 5/13 (38,46%), pastagens de propriedades rurais 5/13 (38,46%), 

mantidos em cativeiro ilegal 2/13 (15,38%) e atropelados 1/13 (7,69%). Os relatos de 

filhotes recolhidos em áreas de canaviais indicaram que em 3/5 (60%) das ocorrências 

havia outro filhote envolvido no incidente e que não resistiu aos ferimentos, situação 

também observada no estado de São Paulo. Estudos em áreas compostas por 

agrossistemas, tais como a cana-de-açúcar tem se demonstrado como importantes fontes 

de recursos para as onças-pardas (Magioli et al., 2014). Espécies generalistas comuns em 

ambientes degradados parecem se beneficiar mais da monocultura de cana, tais como 

pequenos roedores (Akodon montensis, Calomys tener e Necromys lasiurus), médios e 

grandes roedores como a paca (Cuniculus paca) e a capivara (Hydrochoerus 

hydrochaeris), além de outros mamíferos como o tatu-peba (Euphractus sexcinctus) e 

cervídeos (Mazama americana e Mazama gouazoubira),  quando comparados com 

ambientes compostos por plantio de eucalipto e pastagens (Dotta e Verdade, 2011; 

Gheler-Costa et al., 2012).  A maior abundância destas espécies de presas em áreas de 
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plantios de cana-de-açúcar agrega certo valor ecológico a estas paisagens (Dotta e 

Verdade, 2011) e a consequente presença de filhotes de onça-parda observada nestas 

áreas pode indicar uma estratégia adaptativa da espécie para persistir neste tipo de 

ambiente, reflexo da escassez de áreas nativas ainda pouco perturbadas pela presença 

humana em algumas regiões do país. Apesar de canídeos silvestres apresentarem 

predileção por áreas florestais, tocas abandonadas de tatus ou ainda utilizarem arbustos 

densos ou campos limpos com grama alta moldada em uma galeria com túneis para dar à 

luz e abrigar suas ninhadas (de Paula et al., 2013; Jorge et al., 2013; Lemos et al., 2013), 

a utilização de áreas de monocultura de cana para reprodução já foi registrada através de 

ocorrência envolvendo o recolhimento de filhotes de lobo-guará (Mata Ciliar, 2016). 

Todavia, as ocorrências com filhotes de canídeos provenientes deste tipo de área não 

foram comuns durante o período de estudo, o que pode refletir uma predileção por áreas 

menos perturbadas para a reprodução. A aparente plasticidade e adaptação reprodutiva de 

alguns carnívoros a ambientes antropizados deve ser melhor estudada pois nela também 

residem os riscos inerentes à proximidade com pessoas e às atividades desenvolvidas, tais 

como as queimadas e possíveis lesões decorrentes da ação das colheitadeiras. Paisagens 

alteradas compostas por áreas de monoculturas como a cana-de-açúcar podem ser 

importantes fontes de recursos para carnívoros e, consequentemente, ambientes 

propensos a conflitos com pessoas. A abordagem da interface humana-silvestre nessas 

situações é de grande importância e pode ser feita por meio de trabalhos de comunicação 

destinados a conscientizar e educar a sociedade sobre a convivência com carnívoros 

silvestres, evitando assim a subtração de indivíduos desses ambientes.   

No que compete a classificação de faixa etária de animais selvagens, são escassas as 

fontes de dados a respeito da categorização de carnívoros de vida-livre de forma detalhada 

e a metodologia utilizada para sua obtenção muitas vezes se depara com restrições de 

aplicabilidade no campo, ou ainda, são caracterizadas por procedimentos invasivos 

(Stander, 1997; Landon et al., 1998; Mbizah et al., 2016; Marti e Ryser-Degiorgis, 2018). 

Com exceção daqueles indivíduos que são monitorados desde o nascimento, a avaliação 

de indivíduos recepcionados é muitas vezes feita de forma subjetiva pela equipe 
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envolvida e baseada em dados biológicos e características dentárias encontradas. 

Atualmente, os métodos não invasivos para determinação da idade em cães e gatos 

domésticos incluem os métodos odontológico e oftálmológico (Tobias et al., 2000; Park 

et al., 2014). O método de estimativa de idade por meio de avaliação odontológica 

demanda equipamento e infraestrutura específicos, como raio-x, limitando atualmente seu 

uso ao cativeiro. Em contrapartida, estudos recentes já foram capazes de desenvolver 

parâmetros de estimativa por métodos não invasivos para linces Lynx lynx (Ryser-

Degiorgis, 2018). O método oftálmológico, por sua vez, se baseia nas mudanças das 

reflexões do cristalino ocular e na aparência nuclear causada pela esclerose. Essa 

metodologia requer poucos recursos para sua execução, como ambiente escuro e uma 

lanterna clínica (Tobias et al., 2000) e apresenta, portanto, maior potencial de 

extrapolação para o campo. Dessa forma, a implementação de novas metodologias, 

isoladas ou de forma complementar, poderiam auxiliar na determinação da idade de 

carnívoros silvestres, resultando em uma caracterização mais precisa e subsidiando dados 

que promovam um maior entendimento acerca dos motivos que levam à subtração de 

indivíduos de vida-livre.  

 

5.5. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae por sexo 

 

Em relação ao sexo não houve diferença significativa entre as famílias de canídeos e 

felídeos. Quando comparados os indivíduos dentro de cada família, também não foi 

observada diferença significativa entre machos e fêmeas (Tabela 7).   

 

Tabela 7: Distribuição dos canídeos e felídeos recepcionados em instituições parceiras de acordo 

com o sexo, entre 2012 e 2016. 

 
Variável Canidae (N=75) Felidae (N=80) P OR IC OR 

 N % N %    

Sexo     0,4225 - - 
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Macho 39 52,0 47 58,75 - - - 

Fêmea 36 48,0 33 41,25 - - - 

 

5.6. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae segundo o motivo de 

recebimento 

Considerando todo o universo amostral de indivíduos recepcionados e as cinco 

possibilidades de recebimento nas instituições parceiras, o atropelamento 69/164 

(42,07%) foi o motivo mais frequente observado, seguido da captura/recolhimento 

68/164 (41,46%) e dos não informados 10/164 (6,09%). Comparativamente, as entradas 

por atropelamento e captura/recolhimento obtiveram frequência equivalente. Entretanto, 

considerando-se os dados existentes em literatura acerca das espécies carnívoras 

impactadas pelos atropelamentos em rodovias do país (Lemos et al., 2011; Cáceres et al., 

2012, Santana, 2012; Beisiegel et al., 2013; Ascensão et al., 2017), estima-se que a 

frequência observada no presente estudo reflita apenas uma pequena parcela do volume 

de indivíduos realmente afetados pelo problema. Essa parcela corresponde àqueles 

animais que chegam ainda com vida ou cujas carcaças são encaminhadas para instituições 

de pesquisa por meio de convênios e parcerias estabelecidos entre os atores envolvidos.  

Quando avaliadas separadamente, foram observadas diferenças significativas entre os 

motivos de recebimento (P < 0,001) dentro de cada família, com prevalência de 

atropelamentos para canídeos 43/75 (57,3%) e captura/recolhimento para felídeos 37/79 

(46,8%) (Tabela 8). Para canídeos, foi observada diferença significativa de 

atropelamentos para todos os demais motivos de entrada (captura – P = 0,034; apreensão, 

cativeiro e entrega voluntária – P = < 0,001, respectivamente).  Em contrapartida, para 

felídeos, não foi observada diferença significativa entre atropelamento e 

captura/recolhimento, mas foi diferente de apreensão, cativeiro e entrega voluntária com 

P < 0,001 obtido nos três motivos de recebimento, respectivamente. 

Quando comparadas as famílias Canidae e Felidae, também se verificou diferença 

significativa (P = 0,003) entre ambas quanto ao motivo de recebimento dos animais nas 
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instituições. Canídeos apresentaram 2,77 (IC95% = 1,35 – 5,55) mais chance de serem 

recebidos por atropelamento do que felídeos (Figuras 10 e 11 e Tabela 8). 

 

 
Figura 10 – Frequência de espécimes da família Canidae segundo a espécie e o motivo de 

recebimento, avaliadas no período de 2012 a 2016.  

 

 
Figura 11 – Frequência de espécimes da família Felidae segundo a espécie e o motivo de 

recebimento, avaliadas no período de 2012 a 2016.  
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Tabela 8: Distribuição de canídeos e felídeos recepcionados em instituições parceiras de acordo 

com o motivo de recebimento, entre 2012 e 2016. 

Variável Canídeo (N=75) Felídeo (N=79) P OR IC OR 

 N % N %    

Atropelamento     0,003 0,36 0,18-0,74 

Sim 43 57,3 26 32,9 - - - 

Não 32 42,7 53 67,1 - - - 

        

Captura     0,33 - - 

Sim 29 38,7 37 46,8 - - - 

Não 46 61,3 42 53,2 - - - 

        

Apreensão     0,064 - - 

Sim 0 0 6 7,59 - - - 

Não 75 75 73 96,2 - - - 

        

Cativeiro     0,11 - - 

Sim 1 1,33 6 7,59 - - - 

Não 74 98,6 73 96,2 - - - 

        

Entrega 

voluntária 

    0,68 - - 

Sim 2 2,7 4 5,06 - - - 

Não 73 97,3 75 94,9 - - - 

 

Em relação à família Felidae, foi observada maior frequência de atropelamentos de onças-

pardas P. concolor, seguidas de jaguatiricas L. pardalis e apenas um indivíduo de gato-

do-mato-pequeno L. guttulus. A maioria dos felinos selvagens são anatomicamente 

projetados para atingir altas velocidades, ao menos para curtas distâncias, tendo as 

proporções do sistema musculo-esquelético corroborando com esse fato (Turner, 1947). 
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O hábito oportunista dos felinos também lhes confere alta variabilidade no tamanho de 

presas, necessitando de musculatura mais desenvolvida para obterem sucesso na predação 

(Sunquist e Sunquist, 2002). Outra característica biológica interessante é a ausência de 

comportamento carniceiro em felídeos (Cheida et al., 2010), o que pode conferir um fator 

de proteção para esta família contra os atropelamentos. Todas essas características em 

conjunto podem, dessa forma, ter contribuído para o resultado encontrado. Estudos 

avaliando a frequência de mamíferos atropelados evidenciam valores para felídeos 

significantemente inferiores àqueles observados para canídeos, corroborando para esta 

hipótese (Cáceres et al., 2012; Santana, 2012; Ascensão et al., 2017; Valadão et al., 2018). 

Por outro lado, a baixa frequência de espécies de felinos de pequeno porte recepcionados 

por atropelamento deve ser vista com cautela, pois pode ser reflexo do maior impacto que 

estes indivíduos sofrem a partir das colisões com veículos, predispondo-os ao óbito 

imediato e não sendo, portanto, resgatados e encaminhados às instituições parceiras.  

Considerando o risco de atropelamento associado à idade em felídeos, foi procedida uma 

análise univariada onde verificou-se que felídeos adultos e jovens apresentaram cerca de 

34 (IC95% = 4,74 – 1498,78) vezes mais chance de serem atropelados em comparação 

com filhotes, com diferença significativa (P < 0,001). Felinos são indivíduos com hábitos 

predominantemente solitários, com áreas de vida de tamanho variável de acordo com o 

sexo e o bioma e os indivíduos adultos se deslocam constantemente em busca de alimento, 

parceiros e patrulhamento de seu território (Sunquist e Sunquist, 2002; Chiarello et al., 

2008; Cheida et al., 2010). Indivíduos jovens podem ser potencialmente impactados pelos 

atropelamentos, principalmente em decorrência da sua dispersão em busca de habitats 

mais preservados para estabelecimento de território próprio (de Azevedo et al., 2013). Já 

indivíduos filhotes permanecem grande parte do tempo escondidos nos períodos em que 

a fêmea se ausenta para caçar e raramente são movidos dos sítios de nascimento antes dos 

dois meses de idade (Eaton e Velander, 1977, Logan e Sweanor, 2001), a não ser que se 

sinta ameaçada (Rocha e Sekiama, 2016). São escassos os dados publicados acerca da 

idade em que os filhotes começam a explorar sozinhos as áreas próximas aos sítios de 

nascimento e acompanhar a fêmea. Nos EUA, pesquisadores obtiveram uma baixa 
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frequência (19%) de rastros de filhotes com até seis meses de idade acompanhando suas 

mães (Barnhurst e Lindzey, 1989). No Brasil, já existem registros de filhotes de onça-

parda e onça-pintada entre dois e quatro meses de idade atravessando rodovias e 

morrendo em virtude da colisão com veículos (Vasconcelos, 2012; MGTV, 2016; da 

Silveira, 2018; Tonhati, 2018). Essas evidências sugerem que os filhotes possam 

acompanhar a fêmea desde muito jovens, o que seria prenunciado em ambientes 

antropizados e consequentemente, ecologicamente desequilibrados. Ambientes 

fragmentados ou com retirada maçica da matriz fitofisionômica original sofrem 

significativa diminuição da base de presas naturais acentuando o conflito entre pessoas e 

as populações de carnívoros residentes.  

Em relação a família Canidae, foi observada uma maior frequência de atropelamentos de 

lobos-guarás C. brachyurus, seguidos de cachorrros-do-mato C. thous e raposas-do-

campo L. vetulus, sendo este o principal motivo de recebimento para todas as espécies de 

canídeos registradas (Figura 9). Lobos-guarás possuem áreas de vida que variam de 20 a 

115 km2, com médias entre 50 e 80 km2 observadas em estudos conduzidos em diferentes 

áreas de proteção ambiental no bioma Cerrado (de Paula e Gambarini, 2013). Em 

contrapartida, cachorros-do-mato possuem menor área de vida, podendo variar de 1,4 a 

11,1 km² em área alterada de Mata Atlântica (Michalski, 2000) e chegando a 12,8 km² 

em região de Cerrado (Juarez e Marinho-Filho, 2002). Por possuir maior demanda de área 

de vida, o lobo-guará enfrenta grandes desafios ao habitar áreas fragmentadas onde 

observa-se menor oferta de alimento e maior competição associadas à presença de intensa 

malha viária que muitas vezes se sobrepõe à área de vida destes grandes carnívoros (de 

Paula et al., 2013). Dessa forma, seu deslocamento para patrulhamento de território, 

dispersão, busca de parceiros e de alimentos podem constituir fatores predisponentes para 

a maior frequência de atropelamentos da espécie observada neste trabalho. De todo o 

volume amostral de lobos-guarás recepcionados, 20/33 (60,6%) eram provenientes do 

estado de Minas Gerais com destaque para a região do Triângulo Mineiro, inserido no 

bioma Cerrado. Nas últimas décadas a taxa de desmatamento do Cerrado, que é segundo 

maior bioma do país, tem sido superior às observadas na Amazônia, restando menos de 
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3% de sua cobertura original legamente protegida. A frequência de lobos-guarás 

observada neste trabalho é significantemente superior à encontrada em estudos de 

ecologia de estradas (Lemos et al., 2011; Cáceres et al., 2012, Santana, 2012; Beisiegel 

et al., 2013; Ascensão et al., 2017). Apesar do lobo-guará ser registrado em áreas 

antropizadas (Silveira et al., 2016; Xavier et al., 2017), a frequência observada no 

presente estudo pode sinalizar uma predisposição da espécie aos atropelamentos nessa 

região do país e maiores estudos devem ser conduzidos, além da tomada de ações 

mitigatórias afim de reduzir o número de indivíduos afetados.   

Espécies com hábito carniceiro, como o C.thous, foram citadas em um número expressivo 

de trabalhos que avaliaram a frequência de indivíduos atropelados, sugerindo que esses 

animais sejam atraídos às rodovias em função desse comportamento particular de 

forrageio, predispondo-os às colisões com veículos (Vieira 1996; Prada, 2004; Casella et 

al., 2006; de Oliveira, 2006; Cherém et al., 2007; Rosa e Maúhs, 2007; Coelho et al., 

2008; Rezini, 2010; Lemos et al., 2011; Cáceres at al., 2012; Valadão et al., 2018). No 

presente estudo, 16/34 (47%) dos espécimes de cachorro-do-mato chegaram às 

instituições após colisões com veículos, seguido da captura/recolhimento 12/34 (35,3%) 

e outros motivos 8/34 (17,7%), reforçando a alta frequência de atropelamentos observada 

na literatura. Apesar das populações de cachorro-do-mato serem geralmente consideradas 

estáveis, não existem estimativas precisas do seu tamanho populacional (Beisiegel et al., 

2013) e a alta taxa de incidência de atropelamentos desta espécie observada aponta a 

premência de ações mitigatórias como a construção de passagens de fauna nas rodovias.   

Lycalopex vetulus é uma espécie endêmica do Cerrado, bioma sob alta pressão antrópica 

e com menos de 20% de sua área original ainda em estado primitivo (Lemos et al., 2013). 

Suas populações são menores que as do cachorro-do-mato, espécie para a qual estimativas 

populacionais no Brasil também são escassas (Lemos et al., 2013). Levando-se em 

consideração o número relativamente elevado de retirada das populações de raposas-do- 

campo em decorrência do atropelamento de indivíduos (Dalponte 2003, Dalponte e 

Courtenay 2004, Lemos e Azevedo, 2009, Lemos et al. 2011), a frequência observada 

para este tipo de recebimento 7/10 (70%) reforça a sensibilidade da espécie a este tipo de 
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agravo.  

Atualmente, grande parte dos dados acerca de indivíduos recepcionados para tratamento 

são perdidos e/ou subexplorados do ponto de vista epidemiológico. O 

georreferenciamento destas ocorrências possibilitaria avaliar como a sua prevalência se 

comporta de acordo com o uso e a cobertura do solo. Consequentemente, estas 

informações poderiam auxiliar na identificação de áreas que necessitem de ações de 

mitigação afim de reduzir o impacto das ações antropogênicas sobre a biodiversidade 

local e principalmente sobre espécies ameaçadas de extinção.  

Em relação à captura/recolhimento para canídeos, a captura foi significativamente 

diferente de apreensão (P < 0,001), de cativeiro (P < 0,001) e de entrega voluntária (P < 

0,001). O lobo guará foi a espécie mais frequente para este tipo de entrada 13/29 

(44,82%), seguido do cachorro-do-mato 12/29 (41,38%), da raposa-do-campo 10,34% 

(3/29) e de um indivíduo do gênero Lycalopex sp. 3,44% (1/29). A crescente modificação 

da paisagem constitui um desafio evolutivo às populações de canídeos que procuram 

persistir em fragmentos de remanescentes e áreas convertidas para práticas agrícolas. 

Nesse contexto, o contato com animais domésticos e os conflitos com pessoas se tornam 

frequentes, momento no qual animais já debilitados em virtude das pressões antrópicas e 

do exacerbamento do estresse, competição e escassez de presas se deparam com os 

desafios sanitários resultantes desse contato sendo frequentemente veiculados na mídia, 

mas pouco quantificados por estudos epidemiológicos (G1 Triângulo Mineiro, 2015a; G1 

Triângulo Mineiro, 2015b; G1 Tocantins, 2016; G1 Bauru e Marília, 2017; O Eco, 2017; 

Machado, 2017; Conexão Tocantins, 2018; G1 Tocantins, 2018). No presente estudo as 

equipes relataram nas fichas de entrada agravos como ataques de cães 3/29 (10,34%) à 

cachorros-do-mato e raposa-do-campo, a ocorrência de cinomose 3/29 (10,34%) em 

cachorros-do-mato, parvovirose 1/29 (3,44%) e raiva (3,44%) em lobo-guará, sarna 

sarcóptica 3/29 (10,34%), além do parasitismo por helmintos 5/29 (17,24%) e 

ectoparasitos 6/29 (20,69%). Animais hígidos 9/29 (31,03%) também foram alvo de 

capturas/recolhimento, principalmente por adentrarem áreas urbanas, aeroportos e 

residências, sendo posteriormente encaminhos à soltura. O diagnóstico de raiva no 
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indivíduo de lobo-guará foi procedido pelo Instituto Pasteur da Secretaria de Saúde do 

Estado de São Paulo a partir de um indivíduo que adentrou uma residência no município 

de Pontal e foi a óbito dois dias após ser recepcionado no Hospital Veterinário da UNESP 

em Jaboticabal (Hardt et al., 2015). A literatura evidencia diversas espécies de canídeos 

testadas sorologicamente para raiva apresentando títulos entre 10 e 160 sem 

sintomatologia clínica associada (Jorge et al., 2010). Em contrapartida, no período de 

2002 a 2009 foram notificados 289 casos de raiva em canídeos silvestres no estado do 

Ceará (Wada et al., 2011), enquanto no estado do Sergipe foi relatada a ocorrência de 

raiva em 115 indivíduos de cachorro-do-mato C. thous em uma série histórica analisada 

de 1984 a 2014 (Antunes et al., 2018). Nenhuma das séries históricas evidenciou se 

haviam indivíduos com sintomatologia clínica associada ao diagnóstico positivo. 

Canídeos compõem uma família historicamente impactada pelas doenças zoonóticas no 

país (Jorge et al., 2008; Megid et al., 2010; Silveira et al., 2016; Moraes, 2016). Essas 

ocorrências evidenciam não apenas a importância do monitoramento epidemiológico de 

carnívoros a partir de instituições receptoras de indivíduos provenientes de vida-livre, 

como a importância de protocolos operacionais padrões de conduta visando desde a 

recepção destes animais e prevenção da equipe executora do manejo destes indivíduos 

quanto às doenças zoonóticas como a raiva, como a também notificação destes agravos 

com importância para a saúde pública e conservação das populações silvestres.  

Para felídeos, a captura também foi significativamente diferente de apreensão (P < 0,001), 

de cativeiro (P < 0,001) e de entrega voluntária (P < 0,001). A onça-parda foi a espécie 

mais frequente para este tipo de entrada 17/39 (43,59%), seguida do gato-do-mato-

pequeno 11/39 (28,20%), da jaguatirica 5/39 (12,8%), do jaguarundi 3/39 (7,69%) e da 

onça-pintada, gato-maracajá e gato-palheiro com 1/39 (2,56%) cada um, respectivamente. 

Com exceção de um relato de um potencial ataque de cão 1/39 (10,34%) à uma jaguatirica 

encontrada em uma valeta, felídeos silvestres não compartilharam a mesma frequência de 

agravos que canídeos. Essa diferença significante pode ser atribuída ao fato de muitos dos 

agentes potencialmente patogênicos existentes para canídeos não afetarem felídeos da 

mesma forma. A cinomose, apesar de apresentar curso clínico com alta taxa de 
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mortalidade para canídeos silvestres (Deem et al., 2000; Megid et al., 2010), é registrada 

de forma esporádica em felídeos silvestres onde foram observados óbitos em surtos de 

cativeiro apenas para espécies pertencentes ao gênero Panthera (Deem et al., 2000). 

Outras espécies de felídeos como a onça-parda P. concolor apresentaram sintomatologia 

discreta para os sistemas gastrointestinal ou respiratório, ao passo que em um gato-

maracajá da mesma coleção a doença não foi identificada (Deem et al., 2000). No 

Serengeti, uma população de leões africanos teve 30% de sua população dizimada pela 

cinomose no ano de 1994, com predominância de sinais clínicos como a emaciação, as 

convulsões e as mioclonias (Harder et al., 1995). No Brasil, diversas espécies de felídeos 

como P. onca, H. yagouaroundi, L. guttulus, L. pardalis e L. wiedii foram testadas 

sorologicamente para a doença apresentando títulos para cinomose variando entre 10 e 

320, sendo o mais alto atribuído a um gato-maracajá (D’Elia et al., 2013c). No entanto, 

nenhum dos indivíduos avaliados apresentou qualquer sintomatologia clínica associada. 

A mesma situação foi observada para felídeos silvestres testados para raiva por Jorge et 

al. (2010).  

Para canídeos e felídeos, apreensão não foi diferente de cativeiro e entrega voluntária pelo 

teste exato de Fisher. Da mesma forma, para canídeos e felídeos, cativeiro não foi 

significativamente diferente de entrega voluntária pelo teste exato de Fisher. Para os 

demais motivos de entrada não foram verificadas diferenças significativas entre as 

famílias (apreensão – P = 0,064; captura – P = 0,33; cativeiro – P = 0,11; entrega 

voluntária – P = 0,68).  

 

5.7. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae de acordo com a 

condição corporal 

 

Em relação à condição corporal dos animais, encontrou-se diferença significativa, (P = 

0,0027), com 3,33 (IC95% = 1,44 – 8,33) vezes mais chance de canídeos chegarem com 

uma condição corporal ruim quando comparado a felídeos (Tabela 9).   
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Tabela 9: Distribuição dos canídeos e felídeos recepcionados em instituições parceiras segundo a 

variável condição corporal, entre 2012 e 2016. 
Variável Canídeo (N=73) Felídeo (N=80) P OR IC OR 

 N % N %    

Condição 

corporal 

    0,027 3,33 1,44-8,33 

Boa 46 63 68 85 - - - 

Ruim 27 37 12 15 - - - 

 

Os gráficos apresentando a condição corporal das espécies de canídeos e felídeos 

encontram-se dipostos nas Figuras 12 e 13, respectivamente.  

Dentre as espécies de canídeos, o lobo-guará apresentou maior frequência de condição 

corporal ruim nas ocorrências por captura/recolhimento 8/13 (61,53%), quando 

comparado aos atropelamentos 7/20 (35%). Já o cachorro-do-mato apresentou condição 

corporal ruim em 2/12 (16,66%) das ocorrências por captura/recolhimento e 8/16 (50%) 

das ocorrências por atropelamento. Todas as raposas-do-campo recepcionadas por 

atropelamento apresentavam condição corporal boa 7/7 (100%), ao passo que apenas um 

indivíduo recepcionado por captura/recolhimento apresentou condição corporal ruim 1/3 

(33,33%).  
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Figura 12: Condição corporal de canídeos silvestres de acordo com o motivo de recebimento nas 

instituições parceiras, no período de 2012 a 2016. 

Espécies como o lobo-guará são predadores oportunistas que requerem uma ampla 

variedade de itens alimentares em sua dieta (de Paula et al., 2013) e estudos tem sido 

conduzidos afim de entender como os lobos-guarás se comportam em ambientes alterados 

(Dotta e Verdade, 2007; Massara et al., 2012). Um estudo buscando avaliar a composição 

das categorias alimentares vegetal e animal na dieta de lobos-guarás provenientes de áreas 

preservadas no Parque Nacional da Serra da Canastra, observou variações de biomassa 

consumida nas estações seca e chuvosa (Amboni, 2007). A biomassa animal composta 

por pequenos mamíferos obteve significância (P £ 0,001) na dieta da espécie, variando 

entre 24,20% na estação seca e 9,41% na estação chuvosa. Já os itens vegetais como a 

fruta-do-lobo Solanum lycocarpum apresentou significância (P £ 0,001) na biomassa 

ingerida pela espécie na estação seca (32,57%), enquanto a caratinguiba Parinari 

obtusifolia obteve significância (P £ 0,001) na estação chuvosa (28,96%). Assim, 

entende-se que as alterações antropogênicas que resultem na fragmentação do seu habitat 

possam impactar diretamente a disponibilidade dos recursos necessários à sua 

sobrevivência, induzindo sua aproximação de áreas urbanas com consequente aumento 

da interação com animais domésticos, estresse por competição e transmissão de doenças 

(de Paula et al., 2013). 
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Entre as espécies de felídeos foi observada uma prevalência quanto à condição corporal 

boa 68/80 (85%). Dentre os indivíduos que apresentaram condição corporal ruim 12/80 

(15%), encontravam-se animais capturados/recolhidos 5/12 (41,66%), atropelados 4/12 

(33,33%) e de cativeiro 2/12 (16,66%). Essa menor frequência da condição corporal ruim 

observada em felídeos pode estar relacionada com os fatores anteriormente discutidos em 

relação às sua características biológicas  
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Figura 13: Condição corporal de felídeos silvestres de acordo com o motivo de recebimento nas 

instituições parceiras, no período de 2012 a 2016. 

Não foram encontrados estudos anteriores que caracterizem o perfil de canídeos e felídeos 

subtraídos de vida-livre. A condição corporal pode ser considerada um reflexo das 

pressões antrópicas e dos desafios ambientais aos quais os indivíduos provenientes de 

vida-livre estão submetidos, que podem resultar no seu sucesso ou fracasso em termos 

ecológicos. Dessa forma, indivíduos de vida-livre podem se tornar mais susceptíveis a 

determinados tipos de ocorrência de acordo com sua área de vida e estudos adicionais que 

contemplem a caracterização da ocupação e do uso dos solos de forma integrada são 

necessários para que seja procedida uma caracterização epidemiológica mais detalhada 

quanto às regiões, os biomas e as espécies afetadas.  Apesar de não existir um método 
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padronizado para avaliação da condição corporal de carnívoros e ainda que este dado seja 

avaliado de forma subjetiva, ele é capaz de fornecer importantes informações sobre como 

carnívoros estão respondendo às alterações antropogênicas em estudos ecológicos. 

Ainda que os valores obtidos no presente estudo sugiram que a condição corporal ruim 

não parece ser um fator predisponente para o atropelamento de canídeos, certa cautela 

deve ser dirigida a esse tipo de suposição, uma vez que a classificação da condição 

corporal foi executada apenas nos indivíduos recepcionados em instituições. 

Considerando-se o expressivo número de canídeos impactados pelas colisões com 

veículos no país, a avaliação da condição corporal deve ser estendida às carcaças nas 

rodovias para que se obtenham valores amostrais mais substanciais que subsidiem as 

análises acerca deste tipo de agravo.   

Não obstante, a condição corporal é apenas um dos critérios que devem ser avaliados em 

carnívoros provenientes de vida–livre, devendo estar sempre associado à outras análises, 

em especial, as sanitárias. 

 

5.8. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae de acordo com a 

condição clínica 

 

De todo o universo amostral obtido, 134/164 (81,7%) dos animais chegaram vivos às 

instituições, ao passo que 30/164 (18,3%) chegaram mortos. Não houve diferença 

significativa entre as famílias de canídeos e felídeos e a condição clínica observada na 

entrada dos animais nas instituições (P = 0,68). A distribuição dos indivíduos vivos e 

mortos segundo as famílias Canidae e Felidae encontra-se representada pelos gráficos da 

Figura 13.  
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Figura 14: Distribuição de canídeos e felídeos segundo a condição clínica vivos (A) e mortos (B), 

recepcionados nas instituições parceiras no período de 2012 a 2016. 

 

Alguns fatores podem estar direta ou indiretamente relacionados à frequência de animais 

mortos observada. A distância entre o local da ocorrência e a instituição receptora, 

somado à impossibilidade de estabilização do quadro do animal in loco e à gravidade do 

quadro clínico dos animais envolvidos nas ocorrências, são fatores que devem ser levados 

em consideração. 

 

5.9. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae de acordo com a 

evolução clínica 

 

Quanto à evolução clínica dos animais para óbito ou recuperação, verificou-se que 

felídeos possuem cerca de 3,87 (IC95% = 1,84 – 3,87) vezes mais chance de recuperação 

em comparação com canídeos, com P < 0,001 (Tabela 10).  
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Tabela 10: Distribuição dos canídeos e felídeos recepcionados nas instituições parceiras de acordo 

com a evolução clínica, para óbito ou recuperação, entre 2012 e 2016. 

Variável Canidae (N=68) Felidae (N=78) P OR IC OR 

 N % N %    

Evolução     0,001 3,87 1,84-3,87 

Óbito 49 72,1 31 39,7 - - - 

Recuperação  19 27,9 47 60,3 - - - 

 

A evolução para óbito em canídeos foi significativamente mais frequente (P < 0,001) ao 

passo que em felídeos não foi observada diferença significante. Para avaliar melhor a 

relação entre atropelamento e chance de recuperação, foi procedida a análise univariada 

para cada família. Na análise univariada somente para canídeos, verificou-se que os 

canídeos que deram entrada nas instituições por outros motivos que não atropelamento 

apresentaram 7,7 (IC95% = 2,08 – 32,25) vezes mais chance de se recuperar, quando 

comparados com animais atropelados, com diferença significativa (p < 0,001). Da mesma 

forma, canídeos atropelados têm cerca de 11,76 (IC95% = 1,56 – 555,55) vezes mais 

chance de chegarem mortos nas instituições, com diferença significativa em relação aos 

outros motivos de recebimento. Verificou-se que os felídeos não atropelados 

apresentaram 31,2 (IC95% = 7,63 – 163,93) vezes mais chance de se recuperar, quando 

comparados com animais atropelados.  

Observa-se nítida sensibilidade dos canídeos silvestres, que apresentaram maior chance 

de sofrerem colisões com veículos e menor chance de recuperação para este agravo. Já 

felídeos silvestres apresentam menor chance de sofrerem colisões veiculares e maior 

chance de recuperação.  

 

 

5.10. Frequência de indivíduos das famílias Canidae e Felidae de acordo com o 

destino final 

 

Quanto ao destino dos animais, para a variável “necropsia”, houve diferença significativa 

(P < 0,001), para canídeos, que apresentaram cerca de 4,16 (IC95% = 2,00 – 9,09) vezes 
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mais chance de serem encaminhados a necropsia em comparação com felídeos (Tabela 

11). Esse fato pode ser explicado pelo maior número de canídeos que deram entrada nas 

instituições atropelados e morreram.  

 

Tabela 11: Distribuição dos canídeos e felídeos recepcionados nas instituições parceiras de acordo 

o destino, entre 2012 e 2016.  
Variável Canidae (N=75) Felidae (N=79) P OR IC OR 

 N % N %    

Necropsia     <0,001 4,16 2,0-9,09 

Sim 48 70,6 28 36,4 - - - 

Não 20 29,4 49 63,6 - - - 

        

Cativeiro     <0,001 5,98 2,49-15,71 

Sim 9 13,2 34 48,1 - - - 

Não 59 86,8 40 51,9 - - - 

        

Soltura     0,6291 - - 

Sim 10 14,7 9 11,7 - - - 

Não 58 85,3 68 88,3 - - - 

        

Descarte     0,6227 - - 

Sim 1 1,5 3 3,9 - - - 

Não 67 98,5 74 96,1 - - - 

        

 

Para o destino “cativeiro”, observou-se que felideos possuem cerca de 5,98 (IC95% = 

2,49 – 15,71) vezes mais chance de serem encaminhados ao cativeiro em comparação 

com canídeos, com diferença significativa (P < 0,001). Tal fato pode ser explicado quando 

foi avaliada a idade dos felídeos que entraram nas instituições e observado que a maioria 

é representada por filhotes, que consequentemente apresentam maior necessidade de 

cuidados, sendo difícil sua soltura na natureza. Além disso, a condição corporal dos 

felídeos foi considerada melhor que a dos canídeos no momento de entrada nas 
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instituições, o que aumenta a chance de sobrevivência destes em comparação com os 

canídeos, e consequentemente, uma possível destinação à soltura.  

 

Para o destino “soltura”, não houve diferença significativa em relação ao 

encaminhamento para a soltura entre os canídeos e felídeos (P = 0,6291). Considerando-

se todo o universo amostral do estudo, observou-se que a taxa de soltura de indivíduos 

foi irrisória 19/154 (12,33%) quando comparada com o volume de indivíduos subtraídos 

de vida-livre. A justificativa para este valor tão baixo reside no fato de indivíduos 

atropelados (n=69) apresentarem uma alta taxa de evolução para o óbito 54/69 (78,26%), 

somados aos indivíduos filhotes recolhidos/capturados 22/68 (32,35%) que dificilmente 

serão reintroduzidos na natureza, além da taxa de evolução para o óbito dos indivíduos 

capturados/recolhidos 17/68 (25%). Este cenário aponta a necessidade de ações 

preventivas prementes que logrem a redução dos atropelamentos de carnívoros nas 

rodovias, a mitigação dos conflitos para prevenção de subtração de filhotes e ações em 

saúde pública que figurem os principais agentes potencialmente patogênicos às 

populações silvestres.  

 

Para o destino descarte, não houve diferença significativa em relação ao encaminhamento 

de canídeos e felídeos (P = 0,6227). 

 

5.11 Caracterização das alterações clínicas e macroscópicas de necropsia 

 

Para análise de frequência dos sinais clínicos dos 38/67 animais (56,72%) que chegaram 

vivos às instituições por atropelamento, 28/67 (41,79%) fichas foram totalmente 

preenchidas e 10/67 foram parcialmente preenchidas, sendo possível realizar análise de 

frequência em todas as fichas. Para os animais que chegaram vivos 67/68 (98,53%) por 

captura/recolhimento, 19/67 (28,36%) das fichas não continham nenhuma infomação 

referente aos sinais clínicos. Dessa forma, a análise de frequência dos sinais clínicos foi 

realizada em 48/67 (71,64%) das fichas preenchidas. Os sinais clínicos e sua frequência 
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segundo os grupos de indivíduos atropelados e capturados/recolhidos encontram-se 

descritos no Anexo 6. 

 

Dentre as 56/67 (83,58%) fichas de indivíduos atropelados que foram a óbito, 23/67 

(34,33%) continham informações completas, 23/67 (34,33%) não continham nenhuma 

informação referente às alterações de necropsia e 10/67 (14,93%) continham informações 

parciais. Dessa forma, a análise de frequência dos achados macroscópicos de necropsia 

foi realizada em 33/67 (49,25%) fichas dos indivíduos mortos recepcionados por 

atropelamento. Dentre os 17/68 (25%) indivíduos capturados/recolhidos que foram a 

óbito, 1/68 (1,47%) teve a carcaça descartada e 6/68 (8,82%) não continham informações 

referentes às alterações de necropsia. Dessa forma, a análise de frequência dos achados 

macroscópicos de necropsia foi realizada em 10/68 (14,70%) dos indivíduos 

recepcionados por captura/recolhimento. A frequência das alterações macroscópicas 

observadas nos dois grupos encontra descrita no Anexo 7.  

 

Considerando as alterações macroscópicas mais frequentemente observadas dentro de 

cada sistema fisiológico nos indívíduos recepcionados por atropelamento, evidenciaram-

se os seguintes achados: fraturas de ossos longos (57,57%), lesões de continuidade 

tegumentar (48,48%), parasitos do sistema grastrointestinal, fraturas de ossos do crânio e 

anemias de origem traumática, respectivamente (33,33%), além do complexo caquexia-

anorexia (30,30%). Em menor frequência, foram observados hemoptise (21,21%), 

hemotórax e ruptura hepática, respectivamente (18,18%), além da linfadenomegalia 

(15,15%) e a hemorragia de encéfalo (12,12%) conforme Figura 15.  
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Figura 15: Alterações macroscópicas de necropsia mais frequentemente observadas em canídeos 

e felídeos recepcionados por atropelamento nas instituições parceiras, entre 2012 e 2016.  

As anemias de origem traumática, as fraturas, as lesões de continuidade, os processos 

hemorrágicos e as rupturas de órgãos estão diretamente relacionados com a colisão e 

consequente transferência de energia resultando em tais injúrias, frequentemente 

observadas em cães (Fighera et al., 2008). Durante o presente estudo foram observadas 

ocorrências de fraturas únicas ou múltiplas envolvendo os ossos da mandíbula, costelas, 

coluna vertebral torácica, úmero, rádio, ulna, pelve, vértebras sacrais, fêmur, tíbia e 

fíbula. Já o complexo caquexia-anorexia e a linfadenomegalia evidenciam a presença de 

processos de caráter debilitante que podem ter surgido antes ou durante o período de 

tratamento desses indivíduos nas instituições colaboradoras, tendo sido observados em 

ambas as situações. Fatores como a presença de doenças infecciosas e/ou processos 

inflamatórios, além do estresse que as espécies silvestres comumente sofrem no período 

que permanecem em cativeiro podem influenciar na instalação do complexo caquexia-

anorexia.  
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Dentre as alterações macroscópicas mais frequentemente observadas nos indivíduos 

recepcionados por captura/recolhimento, destacaram-se: os ectoparasitos (60%), o 

complexo caquexia-anorexia, o edema pulmonar e a linfadenomegalia (40%), seguidos 

da anemia, da congestão pulmonar, da enterite, da gastrite e das alterações dentárias 

(30%) e finalmente, a fibrose renal, a hipertrofia renal e a presença de parasitos renais 

(20%) conforme Figura 16.  

 

 
Figura 16: Alterações macroscópicas de necropsia mais frequentemente observadas em canídeos 

e felídeos recepcionados por captura/recolhimento nas instituições parceiras, entre 2012 e 2016. 

O conhecimento das alterações macroscópicas e de sua frequência nos táxons 

recepcionados são de grande importância, em razão de esclarecer como essas lesões 

podem resultar em efeitos deletérios diretos ou imediatos e indiretos ou tardios para esses 

indivíduos. Como verificado também por Fighera et al. (2008), as colisões por veículos 

podem resultar em injúrias graves tais como a ruptura de grandes vasos, a hérnia 

diafragmática, a evisceração, o hemoperitôneo e o traumatismo cranioencefálico, todas 

estas observadas em baixa frequência neste estudo, mas que podem levar o indivíduo a 
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óbito em curto período de tempo (Santos e Alessi, 2011). Segundo esses autores, lesões 

envolvidas nas rupturas de órgãos e focos hemorrágicos múltiplos podem acarretar em 

anemia traumática severa, sepse, choque hipovolêmico e óbito, caso não sejam 

identificadas e corrigidas rapidamente. No presente estudo, as fraturas de ossos longos 

foram observadas em alta frequência (57,57%) embora estas nem sempre incorram em 

risco de vida imediato para o indivíduo, quando corrigidas a tempo. Contudo, fatores 

como a demora no recolhimento e atendimento do animal acidentado podem acarretar na 

desvitalização dos tecidos, instalação de foco infeccioso e consequente comprometimento 

dos tecidos afetados. Adicionalmente, a condição clínica do indivíduo no momento do 

recebimento, a localização e o tipo de fratura são fatores que somados ao nível de 

experiência do corpo técnico envolvido nos procedimentos e seus recursos disponíveis, 

tem grande peso sobre as chances de recuperação ou óbito do indivíduo.  

Os indivíduos que não morreram imediatamente após a colisão com veículo e foram 

resgatados pelos orgãos competentes e encaminhados para instituições público-privadas 

apresentaram comprometimento fisiológico imediato ou tardio de um ou mais sistemas, 

resultando em um percentual final de óbitos elevado (83%). O percentual de indivíduos 

recuperados (15%) apresentou sequelas que impossibilitaram sua reintrodução em vida-

livre e consequentemente, o desempenho de seu papel biológico. 

 

No que tange os animais que já chegaram mortos às instituições, as condições nas quais 

as carcaças se encontravam foram determinantes para a qualidade e frequência dos órgãos 

amostrados no presente estudo. Carcaças que permaneceram por longos períodos até seu 

recolhimento e encaminhamento sofreram processo de autólise, o que inviabilizou em 

algumas situações uma avaliação macroscópica e histopatológica completa dos espécimes 

amostrados. A impossibilidade de obtenção de tais dados no post-mortem compromete a 

execução de análises que busquem elucidar outro questionamento importante, tal como a 

natureza da relação entre as taxas de atropelamento e a situação clínica dos indivíduos 

envolvidos em tais eventos.  
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Algumas alterações macroscópicas observadas evidenciaram a ocorrência de conflitos 

entre carnívoros silvestres e pessoas. Dois indivíduos de onça-parda, provenientes dos 

municípios de Sabará (MG) e Sertãozinho (SP), apresentaram fragmentos de projéteis 

metálicos alojados no tecido subcutâneo. A onça-parda é uma espécie com grande 

plasticidade e capacidade de adaptação a ambientes antropizados (Magioli et al., 2014). 

Entretanto, evidencia-se que a caça por retaliação ou medo ainda é uma realidade no país, 

ainda que em áreas com maior nível de urbanização. Outros estados, como o Rio de 

Janeiro também tem registros recentes envolvendo conflitos de lobos-guarás e pessoas 

(Xavier et al., 2017).    

De forma geral, verificou-se considerável perda de dados referentes à origem dos animais, 

apresentando-se como um obstáculo à caracterização epidemiológica dos animais 

provenientes de vida-livre. A rotatividade na composição do corpo técnico da instituição 

parceira, seja ela composta por estudantes de graduação, pós-graduação, residentes, 

médicos veterinários e biólogos, analistas ambientais e professores se apresenta como um 

grande desafio na alimentação de tais informações técnicas nas fichas de entrada e 

documentos institucionais.  

 

 

5.12. Diagnósticos parasitológicos 

 

Dentre os 164 indivíduos amostrados durante o período de estudo foi possível obter 

avaliação parasitológica parcial ou total de 40/164 (24,39%) indivíduos. As análises 

parciais são resultantes das limitações e dificuldades enfrentadas pelas instituições 

parceiras em proceder à avaliação, coleta ou armazenamento adequado de uma ou mais 

amostras biológicas até seu processamento.  As amostras foram obtidas a partir de 

fragmentos de órgãos como pele, órgãos inteiros como traquéia, pulmões, rins, fígado, 

estômago, intestino delgado e intestino grosso, além de fezes e encontram-se 

representadas conforme a Figura 17. As informações detalhadas referentes aos espécimes, 
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o tipo de material avaliado, a instituição responsável pelo diagnóstico e os resultados 

encontram-se no Anexo 8.  

 
Figura 17: Frequência de amostras obtidas para avaliação parasitológica de canídeos e felídeos, 

no período de 2012 a 2016.  

Como resultado do estudo, foram identificados helmintos pertencentes às famílias 

Ancylostomatidae, Ascaridae, Eimeriidae, Pseudophyllidae, Trichostrongyloidea e 

Trichuridae. Dentre os gêneros identificados, incluem-se Ancylostoma, Isospora, 

Toxocara, Trichuris, Molineus, Pterygodermatites, Rictularia, Dioctophyme, 

Cylicospirura e Oslerus. Uma grande variedade de helmintos, incluindo Ancylostoma 

spp., Molineus sp., Pterygodermatites sp., Trichuris sp., Pseudophyllidea e 

Acanthocephala foram encontrados nos intestinos de 60% dos animais avaliados 

parasitologicamente.  

Os exemplares da família Ancylostomatidae foram encontrados em amostras de fezes 

9/23 (39,13%) e de intestino delgado 6/15 (40%) de canídeos e felídeos. Os parasitos 

ancilóstomos causam espoliação sanguínea e hemorragias na mucosa intestinal, levando 

a perda de sangue e anemia. Dentre as espécies identificadas, Ancylostoma buckleyi e 

Ancylostoma caninum foram observados nos espécimes de cachorro-do-mato e lobo-

guará, respectivamente. Em estudo relizado por Santos et al. (2003), a ocorrência de A. 

buckleyi em C. thous foi primeiramente descrita no Brasil no estado de São Paulo. 

Posteriormente, outros pesquisadores relataram a ocorrência do parasito em espécimes 
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atropelados e provenientes de áreas alteradas nos estados de Minas Gerais (Duarte, 2007) 

e Mato Grosso do Sul (Gomes et al., 2015). O resultado do presente estudo aponta uma 

nova área de ocorrência do parasito neste hospedeiro, além de reforçar a associação entre 

sua presença e áreas periurbanas conforme observado por Freitas (1977) em carnívoros 

domésticos.  

No presente estudo foram encontrados parasitos do gênero Molineus em dois lobos guarás 

provenientes da região sudeste do Brasil. Os helmintos do gênero Molineus são 

conhecidos por parasitar os carnívoros em todo o mundo (Durette-Desset e Chabaud, 

1981). Dentre as espécies descritas em literatura para o gênero, Molineus brachiurus foi 

relatado em lobo-guará (Vieira et al., 2008). Pterygodermatites pluripectinata e P. affinis 

foram encontrados em alta prevalência em C. thous da região nordeste (Lima et al., 2013).  

A esparganose é uma zoonose produzida por larvas plerocercóides e cujas larvas adultas 

são encontradas em canídeos, felídeos e didelfídeos no Brasil (Rego e Schäffer, 1992; 

Dybing et al., 2013). Em canídeos silvestres, Spirometra spp. e S. mansonoides já foram 

relatados em C. thous (Ruas et al., 2008; Lima et al., 2013) e em L. gymnocercus (Ruas 

et al., 2008). Não foram encontrados relatos da infecção por Spirometra spp nas demais 

espécies de canídeos silvestres brasileiros, como foi o caso de um lobo-guará no presente 

estudo. Este parasito tem por característica acometer os tecidos de seus hospedeiros 

intermediários e paratênicos, incluindo o homem, sendo encontrados no tecido 

subcutâneo, globo ocular, cavidades gerais e órgãos internos (Rego e Schäffer, 1992; 

Gomes et al., 1996; Mentz et al., 2011). Infecções maciças de adultos por Pseudophyllidea 

no intestino delgado de seres humanos podem levar à anemia megaloblástica devido à 

deficiência causada pela vitamina B12 (Scholz et al., 2009) e ao consumo de ácido fólico 

pelo parasito (Jimenez et al., 2012).  

O nematódeo Oslerus osleri foi encontrado parasitando a traquéia e o pulmão de quatro 

canídeos do presente estudo, sendo o primeiro relato em raposa Lycalopex vetulus. 

(Avelar et al., 2013). As infecções geralmente são caracterizadas por nódulos 

proeminentes na mucosa traqueal perto da bifurcação; no entanto, quando ocorrem 
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infecções maciças, muitos nódulos podem ser vistos estendendo-se aos brônquios 

secundários (Morrison et al., 1979). Nódulos proeminentes não foram evidentes nos 

animais avaliados nesse estudo, como relatado em canídeos domésticos e selvagens 

(Dorrington, 1968; Verocai et al., 2013; Yao et al., 2011). 

Três canídeos recepcionados e pertencentes às espécies Chrysocyon brachyurus e 

Cerdocyon thous apresentaram quadro de debilidade associado a presença de sarna 

sarcóptica (Sarcoptes scabiei) generalizada, em alguns casos associado à miíase e 

evoluindo para sepse e óbito de 100% dos indivíduos. A sarna sarcóptica, também 

conhecida como escabiose, é uma doença altamente contagiosa causada pelo ácaro 

Sarcoptes scabiei (Pence e Ueckermann, 2002) que consomem células vivas e líquidos 

teciduais do hospedeiro (Arlian et al., 1998). A doença acomete tanto os mamíferos 

domésticos como os selvagens, assim como o ser humano, sendo reportada em 10 ordens, 

27 famílias e 104 espécies de animais domésticos e selvagens (Pence e Ueckermann, 

2002). Os autores também relataram que embora casos isolados desta enfermidade 

tenham sidos descritos, surtos podem alcançar proporções de epizootia em algumas 

populações de animais selvagens, principalmente os canídeos (Arlian, 1989). 

Dentro de populações de espécies com hábitos gregários, a sarna sarcóptica tem um 

potencial de impacto devastador, atingindo grande parte dos animais com suas alterações 

patológicas e levando ao declínio populacional. Jorge et al. (2008) relatou uma captura 

de um casal de cachorros-do-mato-vinagre (Speothos venaticus) em Nova Xavantina – 

MT com rarefação pilosa, sendo que o macho veio a óbito três meses depois da primeira 

captura e a fêmea teve a sarna sarcóptica diagnosticada por microscopia de uma amostra 

de raspado de pele e tratada com selamectina quando apresentou melhora clínica. Este 

casal não foi o único a ser avistado com esta alteração de pele e moradores da mesma 

região relataram que outros canídeos selvagens foram avistados com alopecia, mas não 

houve o diagnóstico etiológico da enfermidade (Lima, E.S., resultados não publicados). 

Nesta mesma espécie, a sarna sarcóptica é uma das ameaças que segundo as análises 

quantitativas de modelagem de viabilidade populacionaltem a probabilidade de 100% de 
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levar à extinção 100% dos cachorros-do-mato-vinagre no bioma Cerrado no Brasil (Jorge 

et al., 2013). 

A sarna sarcóptica também é identificada como uma ameaça à conservação de cachorro-

do-mato (Jorge, R.S.P, dados não publicados) juntamente com outras enfermidades 

adquiridas pelo contato direto ou indireto com animais domésticos como a cinomose 

(Whiteman, 2007). Na Bolívia, Deem et al. (2002) registraram Sarcoptes scabiei em nove 

dos 15 cachorros-do-mato observados com sinais clínicos desta parasitose.  

Estudos realizados mostraram que exemplares de raposas-do-campo L. vetulus que 

estavam sendo monitorizados por meio de rádio-telemetria, morreram aparentemente 

devido à infecção por Sarcoptes scabiei (Dalponte e Courtenay, 2004). Na região central 

do estado de Minas Gerais, relatos de moradores locais mostram que a sarna é 

frequentemente observada em raposas-do-campo e cachorros-do-mato, porém ainda não 

houve diagnóstico parasitológico para a confirmação. Luque et al. (2014) fotografou um 

lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) de vida-livre na região de Beni, na Bolívia, com 

sinais clínicos compatíveis com sarna sarcóptica. O animal em questão aparentou estar 

fraco, emaciado e com alopecia severa por todo o corpo. Borella (2008) relatou um 

atendimento de um lobo-guará no ZooParque de Itatiba, São Paulo com diagnóstico 

clínico e parasitológico de sarna sarcóptica.  

A avaliação parasitológica de animais silvestres, vivos ou mortos, depende de um 

conjunto de fatores que influencia diretamente no resultado dos diagnósticos 

parasitológicos, tais como o nível de experiência da equipe responsável pela necropsia 

para identificar potenciais lesões decorrentes da presença de parasitos, a infraestrutura, o 

espaço e o material disponíveis em cada instituição parceira para acondicionamento das 

amostras até o transporte e posterior análise. Os resultados obtidos apontaram uma ampla 

diversidade da helmintofauna de canídeos e felídeos silvestres e a presença de helmintos 

com potencial zoonótico e de importância para a saúde pública. Alguns carnívoros 

provenientes de áreas urbanas ou perirubanas como os espécimes de número C004, C159, 

C129 e F138 foram diagnosticados com múltiplo parasitismo somados a um quadro de 
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debilidade acentuado com 100% de óbito. Não por acaso, as intervenções antropogênicas 

são consideradas fatores primários para o surgimento de agentes infecciosos (Aguirre e 

Tabor, 2008). Os parasitos que afetam os carnívoros selvagens e domésticos podem 

circular entre populações simpatizantes de animais, facilitando a distribuição de infecções 

para humanos (Polley, 2005). Os carnívoros selvagens requerem grandes áreas territoriais 

para manutenção (Pastoret e Brochier, 1999), que também facilita o contato com outras 

espécies de animais selvagens, seres humanos, cães domésticos e seus agentes 

patogênicos. 

A análise sanitária de animais recepcionados em instituições público-privadas não deve 

ser subestimada e deve ser executada sempre que possível, pois nela reside um grande 

potencial para a identificação de doenças de caráter zoonótico e/ou potencialmente 

patogênicas para as populações de vida-livre, pessoas e animais domésticos, uma vez que 

animais provenientes de áreas com maior grau de perturbação ambiental também estão 

sob maior pressão ambiental e portanto, mais sucetíveis a apresentarem sinais clínicos de 

doenças ainda pouco conhecidas e investigadas. 
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6. CONCLUSÕES 

A baixa taxa de recuperação observada nos espécimes objetos deste estudo expõe o 

elevado comprometimento da função biológica de carnívoros subtraídos de seu habitat 

principalmente em função do atropelamento e do contato com agentes potencialmente 

patogênicos. A maior vulnerabilidade das espécies de canídeos a estes agravos acende 

um alerta para a necessidade de maior entendimento sobre os fatores ecológico-espaciais 

que impactam carnívoros silvestres no país. O registro desses indivíduos em ambientes 

antropizados deve ser visto com cautela, uma vez que sua presença não pode ser 

confundida com sobrevivência e manutenção de populações viáveis a longo prazo, visto 

que estas populações se encontram sobre pressão de vários fatores, principalmente os 

sanitários.  

É nítida a necessidade de maior entendimento da importância ecológica que ambientes 

alterados possuem na manutenção das populações de carnívoros silvestres. A inexistência 

de sistemas de vigilância epidemiológica específicos para este grupo expõe uma lacuna 

importante a ser preenchida. Entendendo que o Brasil é composto por um grande mosaico 

sociocultural, etnográfico, econômico e biótico, a perda de dados referentes às variáveis 

analisadas prejudica a possibilidade do melhor entendimento das ações antrópicas e os 

principais agravos que predispõem à defaunação das espécies carnívoras. Dessa forma, 

propõe-se a criação de um Sistema de Informação de Agravos de Carnívoros Silvetres – 

SINACS, que possibilite o acompanhamento espaço-temporal das ocorrências com as 

referidas espécies, pois nele reside um crítico papel de conservação. Esse sistema poderá 

contribuir substancialmente para o enriquecimento das discussões e elaboração de ações 

prioritárias através da identificação de potenciais ameaças para cada táxon no nível 

regional e possivelmente no nível de biomas. Buscando contribuir para esta ação, uma 

sugestão de Ficha de Notificação foi elaborada e encontra-se disposta no Anexo 10. 

Não obstante, as dificuldades enfrentadas pelas instituições parceiras somadas às 

observações feitas durante o presente estudo, evidenciam a urgência de criação de um 

Procedimento Operacional Padrão – POP para recebimento, atendimento e destinação de 
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carnívoros silvestres. Este POP deve ter por objetivo orientar os profissionais e 

instituições no que tange às principais enfermidades que acometem as espécies carnívoras 

do Brasil, bem como os principais cuidados e condutas clínicas para os animais 

recepcionados para tratamento. A difusão de tais informações se faz essencial para 

melhoria dos protocolos instituídos ao longo do tratamento de animais debilitados e 

politraumatizados, resultando num possível incremento da taxa de sobrevivência destes 

indivíduos.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS	

A necessidade da criação de uma rede de comunicação intersetorial entre as diversas 

instituições, orgãos e todos os atores envolvidos desde a recepção dos animais até as 

tomadas de decisão é de extrema importância e urgência para mitigar os problemas 

relacionados à conservação de carnívoros silvestres no Brasil.  
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9. ANEXOS 

9.1. Anexo 1: Formulário semi-estruturado para felídeos silvestres recepcionados nas 

instituições colaboradoras 

 

C001 

Data 
 

Sexo 
☐ Macho 
☐ Fêmea  

Idade 
☐ Filhote 
☐ Jovem 
☐ Adulto 
 

Condição corporal 
☐ Boa 
☐ Ruim 

Espécie  
☐ L.tigrinus     
☐ L.colocolo 
☐ L.wiedii      
☐ P.yagouaroundi 
☐ L.pardalis    
☐ L.geoffroyi   
☐ P.concolor  
☐ P.onca 

Sinais clínicos específicos 
☐ apatia                 ☐ dispnéia  
☐ anemia               ☐ polipnéia     
☐ anorexia             ☐ febre           
☐ ataxia                 ☐ vômito  
☐ perda peso          ☐diarréia 
☐morte súbita        ☐claudicação 
☐ lesão cutânea    ☐ alt.neurológicas  
Outros: 
 

Prognóstico 
☐ Favorável 
☐ Reservado 
☐ Desfavorável 

Diagnóstico presuntivo 

Motivo do recebimento 
☐ Atropelamento     
☐ Entrega voluntária 
☐ Apreensão           
☐ Captura/recolhimento 
Outros: 

Identificação (Microchip) 
☐ Sim (Número): _______________ 
☐ Não 
 
 

Local de origem 
Município: 
 
Estado: 
 

Destinação 
☐ Cativeiro 
☐ Soltura 
☐ Óbito 
☐ Eutanásia 

Responsável pelo preenchimento: 
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9.2. Anexo 2: Formulário semi-estruturado para canídeos silvestres recepcionados nas 
instituições colaboradoras 

 

F001 

Data 
 

Sexo 
☐ Macho 
☐ Fêmea  

Idade 
☐ Filhote 
☐ Jovem 
☐ Adulto 
 

Condição corporal 
☐ Boa 
☐ Ruim 

Espécie  
☐ L.vetulus             
☐ L.gymnocercus   
☐ C.thous                
☐ S.venaticus  
☐ A.microtis  
☐ C.brachyurus 
 

Sinais clínicos específicos 
☐ apatia                 ☐ dispnéia  
☐ anemia               ☐ polipnéia     
☐ anorexia             ☐ febre           
☐ ataxia                 ☐ vômito  
☐ perda peso         ☐diarréia 
☐morte súbita        ☐claudicação 
☐ lesão cutânea    ☐ alt.neurológicas  
Outros: 
 

Prognóstico 
☐ Favorável 
☐ Reservado 
☐ Desfavorável 

Diagnóstico presuntivo 

Motivo do recebimento 
☐ Atropelamento     
☐ Entrega voluntária 
☐ Apreensão           
☐ Captura/recolhimento 
Outros: 

Identificação (Microchip) 
☐ Sim (Número): _______________ 
☐ Não 
 
 

Local de origem 
Município: 
 
Estado: 
 

Destinação 
☐ Cativeiro 
☐ Soltura 
☐ Óbito 
☐ Eutanásia 

Responsável pelo preenchimento: 
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9.3 Anexo 3: Prancha de identificação de indivíduos de Leopardus guttulus 

 

F136 

F131 

F141 

F130 

F142 

F137 

F124 F091 
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F143 

F126 

F150 F148 

F143 
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9.4 Anexo 4: Listagem dos CETAS e CRAS públicos e privados que recepcionam 

animais silvestres no Brasil, adaptada de Vilela (2012). 

 
Região Estado Cidade Gestão
CO DF Brasília IBAMA
CO GO Catalão IBAMA
CO GO Goiânia IBAMA
CO MT Cuiabá IBAMA
NE AL Maceió IBAMA
NE BA Barreiras IBAMA
NE BA Porto Seguro IBAMA
NE BA Eunápolis IBAMA
NE BA Salvador IBAMA
NE BA Vitória da Conquista IBAMA
NE CE Fortaleza IBAMA
NE PB Cabedelo IBAMA
NE PE Recife IBAMA
NE PI Teresina IBAMA
NE RN Natal IBAMA
NE SE Aracaju IBAMA
NE MA Imperatriz IBAMA
NE MA São Luiz IBAMA
NO AC Rio Branco IBAMA
NO AM Manaus IBAMA
NO AP Macapá IBAMA
NO PA Santarém IBAMA
NO PA Belém IBAMA
NO PA Marabá IBAMA
NO RO Porto Velho IBAMA
NO RR Boa Vista IBAMA
SE ES Aracruz Parceiro
SE MG Belo Horizonte IEF
SE MG Juiz de For a IEF
SE MG Montes Claros IEF
SE MG Viçosa Parceiro*
SE RJ Seropédica IBAMA
SE SP Avaré Parceiro
SE SP Botucatu Parceiro
SE SP Lorena IBAMA
SE SP São Paulo - DEPAVE Parceiro
SE SP São Paulo - PET Parceiro
SE SP São Sebastião Parceiro
SUL RS Porto Alegre IBAMA
SUL SC Florianópolis Parceiro
SUL PR Tijucas do Sul Parceiro  

*Instituição fechada desde a confecção desta listagem, adaptada de Vilela (2012). 
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9.5 Anexo 5: Listagem das instituições de ensino público e privadas que realizam 

atendimento a animais silvestres provenientes de vida-livre no Brasil.  

ESTADO INSTITUIÇÃO 

AC UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE  

AL CENTRO UNIVERSITARIO CESMAC 

AL UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS  

BA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

BA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECôNCAVO DA BAHIA  

BA FACULDADE DE TECNOLOGIA E CIêNCIAS DE FEIRA DE SANTANA  

BA FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE - FAS 

CE UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  

CE INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA 

DF UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  

DF FACULDADES INTEGRADAS DA UNIÃO PIONEIRA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL - UPIS 

DF FACULDADES INTEGRADAS PROMOVE DE BRASÍLIA  

ES CENTRO UNIVERSITÁRIO VILA VELHA - UVV 

ES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO - UFES 

ES ESCOLA SUPERIOR SÃO FRANCISCO DE ASSIS - ESFA 

GO UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS  

GO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE DESENVOLVIMENTO DO CENTRO OESTE - UNIDESC 

GO UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - JATAÍ  

MG UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  

MG UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA  

MG UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA  

MG UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS  

MG UNIVERSIDADE DE UBERABA - UNIUBE  

MG PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS (Poços de Caldas) 

MG FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE - UNIVIÇOSA 

MG CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ITAJUBÁ - FEPI 

MG CENTRO UNIVERSITÁRIO DE FORMIGA - UNIFORMG 

MG UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO - UNIFENAS  

MG FACULDADES INTEGRADAS DO NORTE DE MINAS - FUNORTE  

MS UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL  

MS UNIV. PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO E DA REGIÃO DO PANTANAL - UNIDERP 

MS CENTRO UNIVERSITÁRIO DA GRANDE DOURADOS - UNIGRAN 

MT UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO  

MT UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO - SINOP  

PA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA  
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Estado Instituição 

PA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ  

PB UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  

PB UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA  

PE UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO  

PE UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO  

PE UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO - GARANHUNS 

PI UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - BOM JESUS 

PI UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - TERESINA 

PR FACULDADE ASSIS GURGACZ - FAG 

PR UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - UFPR (CAMPUS PALOTINA) 

PR UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA  

PR UNIVERSIDADE PARANAENSE - UNIPAR 

PR FACULDADE INTEGRADA DE CAMPO MOURÃO - CEI 

PR UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE - UNICENTRO 

PR FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE DE UNIÃO DA VITÓRIA - UNIGUAÇU 

PR FACULDADES INTEGRADAS DO VALE DO IGUAÇU - UNIGUAÇU 

PR UNIVERSIDADE FEDERAL DE FRONTEIRA DO SUL - UFFS 

PR CENTRO UNIVERSITÁRIO LUTERANO DE JI-PARANÁ - CEULJI/ULBRA 

RJ UNIVERSIDADE SEVERINO SOMBRA – USS  

RJ  UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE - UENF 

RJ FACULDADES UNIFICADAS SERRA DOS ÓRGÃOS - FESO 

RJ UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE - UFF 

RN UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO - UFERSA 

RS UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS 

RS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – UFSM  

RS UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO – UPF  

SP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP 

SP UNIVERSIDADE DE FRANCA - UNIFRAN 

SP FACULDADE DOUTOR FRANCISCO MAEDA – FAFRAM 

SP UNIVERSIDADE SOROCABA - UNISO 

SP FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE ITAPEVA - FAIT 

SP UNIVERSIDADE PAULISTA - UNIP BAURU 

SP FACULDADE MAX PLANCK - AESI  
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9.6 Anexo 6: Análises estatísticas de frequência e análises univariadas com os 
respectivos valores de p, odds ratio e interpretação. 

 
Análises de frequência 

1. Variável dependente: família Canidae e 
Felidae p Odds Ratio Interpretação 

Canidae e 
Felidae 

filhote x não-filhote < 0.001 8.33 significativo 
jovem x não-jovem 0.8287 1.14 não-significativo 
adulto x não-adulto < 0.001 3.61 significativo 
macho x fêmea 0.4225 1.31 não-significativo 
atropelado x não-atropelado 0.0034 2.77 significativo 
captura/recolhimento x não-
captura/recolhimento 0.3317 1.39 não-significativo 

cativeiro/não-cativeiro 0.1173 6.02 não-significativo 
entrega voluntária x não-entrega 
voluntária 0.6819 1.94 não-significativo 

condição corporal boa x condição 
corporal ruim 0.0027 3.33 significativo 

morto x vivo 0.6866 0.79 não-significativo 
óbito x recuperação < 0.001 3.87 significativo 
necropsia x não-necropsia < 0.001 4.16 significativo 
cativeiro x não cativeiro < 0.001 5.98 significativo 
soltura x não-soltura 0.6291 0.77 não-significativo 
descarte x não-descarte 0.6227 2.69 não-significativo 

Análises univariadas 
2. Variável dependente: atropelamento 

Canídeos 

filhote x não-filhote 0.6438 2.17 não-significativo 
jovem x não-jovem 1 0.84 não-significativo 
adulto x não-adulto 1 0.87 não-significativo 
fêmea x macho 0.6344 1.31 não-significativo 
óbito x recuperação < 0.001 7.69 significativo 
condição corporal boa x condição 
corporal ruim 0.8058 0.80 não-significativo 

morto x vivo 0.0051 11.76 significativo 

Felídeos 

filhote x não-filhote < 0.001 33.97 significativo 
jovem x não-jovem 0.7352 1.60 não-significativo 
adulto x não-adulto < 0.001 16.66 significativo 
fêmea x macho 0.4662 1.54 não-significativo 
óbito x recuperação < 0.001 31.25 significativo 
condição corporal boa x condição 
corporal ruim 1 1.14 não-significativo 

morto x vivo < 0.001 90.90 significativo 

Canídeos e 
Felídeos 

filhote x não-filhote < 0.001 13.81 significativo 

óbito x recuperação    

3. Variável dependente: captura/recolhimento  
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Canídeos 

filhote x não-filhote 0.3741 0.40 não-significativo 
jovem x não-jovem 0.5494 1.55 não-significativo 
adulto x não adulto 1 0.98 não-significativo 
macho x fêmea 0.3366 0.59 não-significativo 
óbito x recuperação 0.0015 6.46 significativo 
boa x ruim 0.6251 1.28 não-significativo 
cativeiro x não-cativeiro 0.7155 1.43 não-significativo 
descarte x não-descarte 1 0 não-significativo 

Felídeos 

filhote x não-filhote 0.0316 2.94 significativo 
jovem x não-jovem 0.5224 0.62 não-significativo 
adulto x não adulto 0.0091 3.75 significativo 
macho x fêmea 0.0691 0.42 não-significativo 
óbito x recuperação < 0.001 15.58 significativo 
boa x ruim 0.5278 0.61 significativo 
cativeiro x não-cativeiro 0.0020 4.98 significativo 
descarte x não-descarte 1 0.64 não-significativo 

4. Variável dependente: necropsia 
Canídeos atropelado x não-atropelado 0.002 6.08 significativo 
Felídeos atropelado x não-atropelado < 0.001 21.85 significativo 

5. Variável dependente: cativeiro 
Canídeos atropelado x não-atropelado 1 0.80 não-significativo 
Felídeos atropelado x não-atropelado < 0.001 33.33 significativo 

6. Variável dependente: soltura 
Canídeos atropelado x não-atropelado < 0.001 24.54 significativo 
Felídeos atropelado x não-atropelado 0.7046 0.58 não-significativo 

7. Variável dependente: descarte 
Canídeos atropelado x não-atropelado 1 inf não-significativo 
Felídeos atropelado x não-atropelado 0.2808 3.83 não-significativo 
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9.7 Anexo 7: Frequência dos sinais clínicos para os grupos de espécimes 
atropelados e capturados/recolhidos com vida. 

 

Sinal clínico 
Espécimes 

Atropelados 
Espécimes 

Capturados/Recolhidos 
N % N % 

Aborto 1/38  2,63 0/48 0 
Alterações dentárias 4/38 10,53 0/48 0 
Alterações oftálmicas 0/38 0 0/48 0 
Alopecia 0/38 0 3/48 6,25 
Andar em círculos 2/38  5,26 0/48 0 
Anisocoria 2/38  5,26 0/48 0 
Apatia 8/38  21,05 13/48 27,08 
Ataxia 5/38  13,16 3/48 6,25 
Choque 0/38 0 4/48 8,33 
Claudicação 8/38  21,05 5/48 10,42 
Coma 3/38  7,89 0/48 0 
Caquexia-Anorexia 5/38  13,16 12/48 25 
Convulsão 2/38  5,26 3/48 6,25 
Desidratação 4/38  10,52 4/48 8,33 
Diarreia 2/38  5,26 9/48 18,75 
Dispneia 2/38  5,26 1/48 2,08 
Ectoparasitos 11/38 28,95 6/48 12,5 
Edema 7/38  18,42 0/48 0 
Endoparasitos 12/38 31,58 3/48 6,25 
Estupor 5/38  13,16 1/48 2,08 
Lesão de continuidade 
tegumentar 

11/38  28,95 12/48 25 

Lesão de continuidade muscular 3/38 7,89 2/48 4,17 
Mioclonia 0/38 0 2/48 4,17 
Mucosas hipocrômicas 3/38 7,89 5/48 10,42 
Necrose tecidual 6/38 15,79 1/48 2,08 
Nistagmo 2/38 5,26 2/48 4,17 
Paraparesia 3/38 7,89 2/48 4,17 
Perda de continuidade óssea 26/38 68,42 2/48 4,17 
Pneumotorax 1/28  3,57 0/48 0 
Secreção vulvar 0/38 0 1/48 2,08 
Sialorréia 0/38 0 1/48 2,08 
Tetraparesia 2/38 5,26 0/48 0 
Vômito 0/38 0 1/48 2,08 
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9.8 Anexo 8: Frequência das alterações macroscópicas observadas segundo o 
Sistema para os grupos de espécimes atropelados e espécimes 
capturados/recolhidos que foram a óbito. 

 
 

Sistema Alterações macroscópicas 
Espécimes atropelados 

Espécimes 
capturados 
/recolhidos 

N % N % 

Tegumentar 

Alopecia 0/33 0 2/10 20 
Corpo estranho 2/33 6,06 1/10 10 
Dermatite parasitária 1/33 3,03 2/10 20 
Ectoparasitos 9/33 27,27 6/10 60 
Edema subcutâneo 4/33 12,12 0/10 0 
Hemorragia subcutânea 8/33 24,24 1/10 10 
Lesão de continuidade 16/33 48,48 0/10 0 
Necrose tecidual 2/33 6,06 0/10 0 

      

Musculoesqu
elético 

Anemia 11/33 33,33 3/10 30 
Abcesso 0/33 0 1/10 10 
Caquexia-anorexia 10/33 30,30 4/10 40 
Edema muscular 4/33 12,12 1/10 10 
Hemorragia muscular 6/33 18,18 2/10 20 
Fratura de ossos chatos  8/33 24,24 0/10 0 
Fratura de ossos do crânio 11/33 33,33 0/10 0 
Fratura de ossos irregulares 7/33 21,21 0/10 0 
Fratura de ossos longos 19/33 57,57 2/10 20 
Lesão de continuidade 
muscular 7/33 21,21 1/10 10 

      

Cardiovascul
ar 

Hemorragia miocárdio 2/33 6,06 1/10 10 
Hemopericardio 1/33 3,03 0/10 0 
Hipertrofia de miocárdio 0/33 0 1/10 10 
Hipotrofia gelatinosa de 
gordura 0/33 0 1/10 10 

Lesão de continuidade no 
pericárdio 1/33 3,03 0/10 0 

Pericardite 1/33 3,03 0/10 0 
Ruptura de grandes vasos 2/33 6,06 0/10 0 

      

Respiratório 

Congestão pulmonar 3/33 9,09 3/10 30 
Contusão pulmonar 2/33 6,06 0/10 0 
Edema de traqueia 1/33 3,03 1/10 10 
Edema pulmonar 3/33 9,09 4/10 40 
Enfisema pulmonar  2/33 6,06 0/10 0 
Hemoptise 7/33 21,21 0/10 0 
Hemotórax 6/33 18,18 0/10 0 
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Hérnia diafragmática 4/33 12,12 0/10 0 
Hiperemia traquéia 1/33 3,03 0/10 0 
Parasitos de pulmão e 
traquéia 4/33 12,12 1/10 10 

Pneumonia  3/33 9,09 1/10 10 
Rinorragia 2/33 6,06 0/10 0 
Ruptura de parênquima 
pulmonar 5/33 15,15 0/10 0 

Ruptura de traquéia 1/33 3,03 1/10 10 
Traqueíte  1/33 3,03 0/10 0 

      

Gastrointesti
nal 

Alteração dentária  2/33 6,06 3/10 30 
Degeneração hepática 1/33 3,03 0/10 0 
Enterite 2/33 6,06 3/10 30 
Evisceração 1/33 3,03 0/10 0 
Eventração 2/33 6,06 0/10 0 
Gastrite 1/33 3,03 3/10 30 
Gastrorragia 2/33 6,06 0/10 0 
Hidroperitôneo 2/33 6,06 2/10 20 
Hemoperitôneo 5/33 15,15 0/10 0 
Hemorragia hepática 2/33 6,06 0/10 0 
Processo inflamatório 
fígado 1/33 3,03 0/10 0 

Parasitos 11/33 33,33 2/10 20 
Ruptura hepática 6/33 18,18 0/10 0 
Torção gástrica 0/33 0 1/10 10 
Úlceras gástricas 0/33 0 1/10 10 

      

Urinário 

Cistite folicular 1/33 3,03 1/10 10 
Congestão renal 1/33 3,03 0/10 0 
Fibrose renal 1/33 3,03 2/10 20 
Hemorragia renal 2/33 6,06 0/10 0 
Hematúria 1/33 3,03 0/10 0 
Hidroperitôneo 1/33 3,03 0/10 0 
Hiperemia renal 2/33 6,06 0/10 0 
Hipertrofia renal 1/33 3,03 2/10 20 
Infarto renal agudo 1/33 3,03 0/10 0 
Nefrite 1/33 3,03 0/10 0 
Parasitos 1/33 3,03 2/10 20 
Ruptura de bexiga 2/33 6,06 0/10 0 
Ruptura de rim 3/33 9,09 0/10 0 

      

Reprodutor 

Criptorquidismo 1/33 3,03 0/10 0 
Evisceração testicular 1/33 3,03 0/10 0 
Lesão de continuidade 
testicular 1/33 3,03 0/10 0 

Secreção vulvar 0/33 0 1/10 10 
      
Nervoso Congestão 2/33 6,06 1/10 10 
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 Contusão cerebral 1/33 3,03 0/10 0 
Hemorragia de encéfalo 4/33 12,12 0/10 0 
Laceração de encéfalo 1/33 3,03 0/10 0 
Ruptura de medula 
espinhal 1/33 3,03 0/10 0 

      

Linfático 

Congestão linfonodos 1/33 3,03 1/10 10 
Depleção linfóide  2/33 6,06 2/10 20 
Esplenomegalia 3/33 9,09 3/10 30 
Linfadenomegalia 5/33 15,15 4/10 40 
Ruptura de baço 3/33 9,09 0/10 0 
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9.9 Anexo 9: Resultados de análises parasitológicas realizados a partir de órgãos 

e fezes e instituições responsáveis pelo diagnóstico. 
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9.10 Anexo 10: Modelo de Ficha de Notificação para o Sistema de Informação 

de Agravos para Carnívoros Silvestres 
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